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RESUMO 

O objetivo deste trabalho consistia em observar coao ocorre 

o preenchimento do objeto direto nulo no PB<Portu~uis do Brasil >t 

uma vez que já são notórios seu lar~o uso na fala e sua escassez 

na escrita culta brasileira. 

Para desc~ever essa evoluç~o, foram analisados diversos fa­

tores de ordem ~ramatical, tipo de objeto direto (contrapondo o 

objeto nulo ao preenchido), lotar do antecedente, tipo de oraçlo 

que cont~m o objeto, contexto posterior, o acUmulo ou n~o de fun­

ções pelo objeto direto, marcas de concordância na oraç~o que 

contém o abjeto.lsso porque acreditamos que o preenchimento/nlo­

preenchimenta do objeto esteja associado a vários fatores conju-

1ados numa situaç!o particular. 

A metodologia utilizada foi a variacionista 1 embora as fato­

res em €studo sejam mais de ordem gram~tica1 a o quadro teórico 

que detina o objeto nulo seja de cunho gerativista. Pressupõe-se, 

sa~undo Tarallo a Kato (1989) 1 a possibilidade de se estudar a va­

riaçlo intralintüiatica através de princ1pios e cate.orias grama­

ticais gerativistas, po~tulados para dar conta da variaç~o inter­

lirnlti.ística. 
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ABSTRACT 

lhe purpose of this paper isto observe how the filling of the 

empt~ direct object position taXes place in Brazilian Portuguese, in 

face of the absence of overt direct object in speech and its 

presence in educated adu1t writing. 

To describe this process. some factors of grammatical order 

were raised. t~pes of direct object Cincluding the null and ali of 

the occurring overt ones in the data-base), the position of the null 

object antecedent, the t~Pe cf sentence containing this object, its 

subsequent context, the co-occurence of other s~ntact function in 

the direct object position, marks of agreement 1n sentence 

containing this object These factors were raised under the belief 

that null objects co-occur with some associated factors in a 

particular context. 

lhe apprcach favoured in the selection of the potential factors 

intervening with the object of this stud~ is based on a combination 

o f the variacionist methodolog~ and the generative grammar 

framework I suppose, according to Tara11o and Kato (1989), the 

possibilit~ of ana1~sing variable intralinguistic data through 

generative principles and categories, ali cf them postulated te 

explain interlinguistic variation. 



I N T B Q D U C Ã O 

1.LACUNA SINTÁTICA, UH PROBLEMA PARA A LINGüÍSTICA 

Há muito os estudiosos perceberam a relevância dos elementos 

ausentes para uma boa descritão gramatical. Qual é aquele que, 

tendo passado dos estudos elementares~ não tenha visto o que é 

uma elipse, um zeugma? 

Mais recentemente, essa preocupação tem-se tornado mais mar­

canta, e a teoria lingüÍstica já nio se contenta em unicamente 

constatar essa ausência aparente, instigada a desvendar os prin-

cípios que a licenciam A Teoria da Regência e Liga~ão,nascente 

na última década, aprofundou a visão do que chamou categoria va­

zia (CV> 1 propondo mecanismos de identifica~ão e também classifi­

cação dessas categorias, focalizando as de cunho nominal, mormen­

te as que exercem o papel de sujeito e de objeto. 

Para chegar a uma classifica,ão dessas lacunas (em variável, 

pro, vestígio e PRO), a teoria trabalhou para combinar caracte­

rlsticas inerentes, como o fato de ter ou não traços de pessoa, 

gênero, número e caso, com definiçÕes funcionais, no contexto 

sintático. Seriam relevantes nesse contexto principalmente o fato 

de a CV ser ou não regida. 



2 

As categorias vazias, quando bem definidas, constituem um 

instrumento importante para o estudo da varia~ão interlingüisti­

ca. Assim, a existência ou não de vestígio e variável é impor­

tante, porque essas são categorias vazias relevantes para dar 

conta de línguas com ou sem transforma~ão de movimento e o pro é 

importante para distinguir línguas que permitem sujeito ou objeto 

nu1o. Por outro lado, a visão de parâmetro da gramática gerativa 

dá conta das propriedades que co-variam em uma língua e, portan­

to, estudar o tipo de elipse que uma língua permite pode desven­

dar outros aspectos da mesma. Por xemplo, ao estudar a CV objeto 

no PB, Galves (1984) correlaciona o fato de essa CV ocorrer ne~ 

língua com o fato de ela ser o Que E. Pontes (1981) e Li e Thomp­

son (1976) caracterizaram como língua "de tópico", ou o que Huang 

chamou de "língua orie-ntada para o discurso". Em trabalho poste­

rior <1987), Galves pÕe em rela~ão lÍngua de tópico e caráter de­

fetivo do ele-mento de concordância na terceira pessoa: a concor­

dância deixa de ser comprometida com a atribuição de uma referên­

cia específica ao sujeito nulo. Como conseqüência, o tópico é 

reanalisado como sujeito, como em seu exemplo (i): 

(i) As revistas estão xerocando 

q no de E. Pontes, citado em Galves (1984): 

(ê) A Belina cabe muita gente 

que são tipicamente frases do PB. 
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Ao verificar o que de concreto temos nesa área, em relação 

ao portugués do Brasil, vemos , no campo teórico, vários traba-

1hos Já publicados, e alguns dedicando-se especialmente ao obje­

to nulo 1 aos quais dedicaremos nossa aten,ão no Capítulo 1"0 que 

se tem notado é que no PB há muitas diferenças entre a língua fa­

lada e a escrita, Em seu artigo de 1984, Galves mostra frases que 

ocorrem na linguagem popular_ exemplo <3>, abaixo_, mas que 

para serem usados na linguagem culta precisam ser reorganizados, 

como em (4): 

(3) a. Maria fez a lista dos convidados, mas esqueceu de in-

cluir ela <exemplo (42) de Galves (1984ll 

b. Ele viu nós na festa <exemplo <44) de Galves<1984)) 

(4) a. Maria fez a lista de convidados mas esqueceu de se in­

cluir 

bc Ele nos viu na festa 

Da mesma forma que o pronome de 3ª pessoa não pode receber 

interpretação reflexiva e o pronome tônico de 12 pessoa não pode 

ser usado como objeto direto, também na linguagem culta o objeto 

direto não deve aparecer vazio, como em (5), se sua interpretação 

for determinada: 
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(5) Esqueceu a carteira na mesa e voltou para pegar 0 

Se já há trabalhos teóricos formais envolvendo a CV objeto e 

também trabalhos quantitativos, em perspectiva não gerativista 

\cT. Cap. I, i. e 2.>. o que pretendo fazer é um estudo de aqui­

sição envolvendo esse objeto definido e identificado dentro do 

quadro gerativista e usando suas hipóteses na montagem dos grupos 

de fatores condicionantes para sua análise. Metodologicamente, o 

trabalho se enquadra dentro da perspectiva de Tarallo e Kato 

(1989), para quem é possível combinar os dois modelos de forma 

proveitosa para a descri,ão de línguas. 

A crian~a inicia sua escolaridade,depois de ter passado to­

da a 1ª infância usando uma grande quantidade de construções com 

objeto nulo e,no decurso do aprendizado da escrita e do português 

culto, adquire o uso do objeto preenchido. Observando nos dados 

empíricos o objeto nulo, estarei ainda numa posição privilegiada 

para examinar outros comportamentos sintáticos da frase brasilei­

ra, reforçando alguns pontos já mostrados pela teoria e, quiçá, 

dando alguma contribuição para o estudo das relações intralin­

gtiísticas no PB. 

2< LACUNA SINTÁTICA, UM PROBLEMA PARA A AQUISIÇQO 

Ao examinar a fala de crianças de dois anos, e até mais no-

v as que já falam, encontraremos quase que • maioria de frases de 

verbo transitivo com objeto nulo. Os exemplos (6) e (7) são de 

Raquel <2> com 1 ano,B meses e 25 dias e 1 ano, 10 meses • 23 
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dias, respectivamente: 

(6) RA; Esse aga 

Mãe: Ahn'? 

RA: Ense 0 <=Enche (a banheirinhaJ) 

(7)Mâe: O fio no seu sapato? Não consegue passar? o fio tá no 

seu sapato? 

RI\, Tá 

Mãe: Espera um pouquinho. Pronto! 

RA: Tila 0 aqui. 

Em contraposição, na fala dos adultos com escolaridade de 39 

grau, os objetos nulos rareiam bastante, estando praticamente au-

sentes na escrita culta~ como o estudo mostrará. 

Se a teoria já percebeu que há língua de objeto nulo e lín-

gua de objeto não-nulo, em qual delas devemos colocar o PB? Será 

que, ao preencher o objeto nulo anafórico <3>, a crian~a está 

procedendo a uma refixa~ão de parâmetro? Isto é, depois de ter 

escolhido o valor (+ objeto nulo] para sua gramática, a criança 

muda o valor positivo para negativo? 

Essas e outras questões correlatas ainda estão em aberto na 

irea da teoria gerativa que trata da aquisição da linguagem. No-

te-se que, mesmo usando muitos objetos nulos de início, o escolar 

também preenche essa posição sintática, como em (8) e (9): 

" (9)" _ _ e foro at r :ás do 1 adrão aí pegô o 1 adrão e . .. (i! série) 

(9) ·· ... e a moça casou a baça e no axou a boça'' Ct!série) 

<~ e a moça caçou a bolsa e não achou a bolsa) 



Por outra lado, mesmo preferencialmente preenchendo a posição de 

objeto, o adulto culto ainda pode deiKá-la vazia como aconteceu 

em (10) c 

<10) " "."e eles saíram à procura do rapaz. Quando encontraram 

0 • 1 evaram 0 para dentro da 1 anchonet e . .. " 

<32 grau, transcri,ão) 

Diante disso confrontei-me com o problema da delimitação do 

corpus. Pressupondo ser a escolaridade um dos fatores sociais de 

maior peso para a aquisição do sistema escrito,de maior Prestí­

gio, voltei-me para o que acontece nas oito Primeires séries es­

colares, com a convic~ão de que. no contraste entre as séries 

iniciais e a escolaridade de 39 grau completo. encontraria gramá­

ticas distintas e, no percurso ent~ ambos • descobriria alguns 

elementos que esclareçam como se dá a mudança da língua infantil 

oral para a culta, oral e escrita, e, inversamente, deduzir, 

através dessa análise, como o PB tem evoluído pela a~ão mais da 

fala do que da escrita e mais através das crianças do que dos 

adultos< Para tanto, o estudo de dados empíricos, colhidos nessas 

duas faixas de escolaridade <4> podem dar uma noção, se não com­

pleta pelo menos objetiva,da ação da escola nessa processo, que é 

histórico, mas é também social. 
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3~ DELIHITAC~O DO OBJETO DE ESTUDO 

A pesquisa tem mostrado que o objeto nulo referencial é uma 

opção de gramática universal,podendo, entretanto, não se manifes­

tar em todas as línguas. 

Huang <1984) anuncia a existência de um tópico nulo ligando 

uma variável em posição de objeto, nas lÍnguas de tópico, como o 

chinês e o PB, cujos exemplos extraídos de Huang apresentamos, 

respectivamente, em <11) e <12>: 

(11) 0i, John-ga tBill-ga ei settekusuruJ to omotte iru 

Mas~ o inglês não aceita esse tipo de objeto, como vemos em 

( 1.3), num exemp 1 o também de Huang; 

(13) * 01~ John said that Bill saw ei 

Quanto ao uso do objeto nulo, o inglês assemelha-se ao ita­

liano. Rizzi (1986) mostra que o argumento de alguns verbos em 

italiano pode ocorrer sem conteúdo fonético. Esses argumentos, no 

caso apenas de referência arbitrária. são sintaticamente ativos, 

agindo como controladores ou como vinculadores de uma Posição em 

estrutura subordinada, como se vê em (14): 



(14)a. Questo conduce la gente alla seguente conclusione 

b, Questo conduce _ alla seguente conclusione 

c. Questo canduce la gente a CPRO concludere quanto segue 

d. Questo conduce _a CPRO concludere quanto segue 

(exemplos (8) de Rizzi) <6> 

8 

Em <14) b. e d., um objeto direto controlador está vazio e, 

mesmo assim, as frases são tão gramaticais quanto as (3)a. e c., 

em que esse argumento está preenchido. 

O mesmo acontece em (15>: 

<15)a. La buona musica riconcilia _ com se stessi 

b. Um bravo psicanalista puà restituíre_ a se stessi 

<exemplos (11) de Rizzi> 

Nesses exemplos, "se stessi" <= themselves) é um refle-xivo 

plural tendo como antecedente um objeto vazio. 

O objeto nulo de referência arbitrária. como em italiano, 

pode ocorrer também em inglês, como se vê no exemplo (16)~ 

(16) This leads (people) to the following conclusion 

<exemplo (1) de Rizzi) 

Também Raposo <1986) mostra que o PE e as demais línguas ro­

mânicas tam um comportamento diferente do PB, quanto ao objeto 

nulo. frases como (17) do PB, extraída da exemplificação deRa-
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poso, 

(17) a Joana viu e na TV ontem 

são agramaticais nas outras línguas românicas e no inglês. nos 

quais um clítico ou um Pronome é exigido no lugar da CV. Enquanto 

no PE essa CV se comporta como variável, no PB ela se comporta 

como pro. 

Neste trabalho, embora tenha sido também uma preocupa~ão de­

tectar a porcentagem e o contexto de ocorrência do objeto nulo de 

referência arbitrária, centralizaremos a discussão em torno do 

objeto nulo pronominal de referência determinada. Quando mencio­

narmos o objeto nulo, não estaremos tampouco incluindo variáveis 

em frases interrogativas, com movimento de Qu-, como em <19): 

<18) O quei você disse que Maria comprou ei? 

4, OBJETIVOS 

Empreendendo, na perspectiva de Taral1o e Kato (1989), uma 

pesquisa empírica feita através de conceitos definidos a partir 
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de um quadro teórico de cunho gerativista, esta disserta~ão obje­

tiva: 

a) apresentar os trabalhos que tanto a teoria gerativa como 

a pesquisa variacionista já produziram sobre o assunto; 

b) descrever a gama de variações do objeto desde o preenchi­

do por nomes até o nulo, passando pelos pronomes e clíticos; 

c) caracterizar o contexto sintático que acompanha o objeto 

nulo 1 através da apresentação de um quadro de fatores condicio­

nantes de sua ocorrência; 

d) caracterizar o contexto social _ nível de escolaridade, 

com a idade implícita _ correlacionado com a presença/ausência do 

objeto nulo_ 

Em síntese, o que se procura são evidências para responder à 

seguinte pergunta; quando o falante do PB chega a preencher a po­

sição vazia do objeto direto, podemos afirmar que houve ou não 

houve uma refixatão de parâmetros~ isto é, os dados dos dois gru­

pos _ criança e adulto escolarizado _ constituem ou não a mani­

festação de gramáticas diferentes? Como o falante vem a preencher 

o objeto nulo, tão abundante em sua fala inicial? 
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5. QUADRO TEóRICO-METODOLóGICO 

5.1. AS HIPóTESES 

As idéias principais que orientaram este trabalho surgiram 

inicialmente da visão teórica de Galves <1989>. segundo a qual o 

comportamento variante do objeto direto no PB pode ser explicado 

por uma estrutura apenas, estrutura essa diferente da subjacente 

ao PE e às línguas românicas em geral. 

A comprovação dessa hipótese exige que se mostre como ocorre 

essa transformatão histórica e social .Histórica, porque, de uma 

forma ou de outra. o PB~ que se originou do PE ,dele tem-se dis­

tanciado. Social, porque essa evolução tem sido processada, como 

sempre tem mostrado a pesquisa sociolingüistica, pelo uso oral e 

pelos jovens, ficando a escrita culta com o papel conservador 

fomentado tradicionalmente pela escola< 

Como o preenchimento do objeto nulo envolve a aquisição de 

novos comportamentos lingüísticos, se ficar comprovado que há uma 

refixação de parâmetros na linguagem culta, ficam também envolvi­

dos, neste trabalho, conceitos da Teoria Gramatical, na qual se 

encontram hipóteses sobre como a criança adquire a linguagem. 
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5.2. A METODOLOGIA 

Para observar com um mínimo de objetividade a variação gra­

matical, a metodologia mais adequada que encontrei foi a pesquisa 

sociolingüística da forma como se apresenta atualmente. E, para 

melhor explicar e também justificar a concepção metodológica do 

trabalho, que alguns chamariam de híbrida, faço a seguir uma sín­

tese da evolução dos estudos nessa área, para mostrar que sintaxe 

e variação não podem mais ser consideradas pÓlos dicotômicos. 

5.2.!. O SOCIAL E O LINGUÍSTICO 

A dualidade contida no termo ''sociolingüistica'' tem sido mo­

tivo de disputa entre os estudiosos da linguagem,uns focalizando 

mais o aspecto lingüístico, outros mais o social. Muita literatu­

ra foi escrita e muitos trabalhos realizados, no intuito de deli­

mitar o objeto de estudo e os métodos de trabalho dessa ciência 

tendo como saldo uma evolu~ão que caminha do mais social para o 

mais estrutural, trajeto esse também percorrido por Labov, hoje 

considerado o grande nome da área. 

Os trabalhos iniciais dão preponderância ao lado social do 

evento comunicativo, como os de H~mes (1964),que, exceção feita a 

divergências individuais, pode ser alinhado na lingüística inte­

racional com Fishman <1969) e Goffman <1964), os três editados em 

1972 em LANGUAGE AND SOCIAL CONTEXT (cf. Bibl.l. 



Q de H~mes C1964) recai sobre os component&.~s 

d~des culturais de uma dada comunidade, no centro das quais Lolo 

a linguagem. H~mes procura definir o papel da mesma em asso-

com a visio de mundo do f~l0nte Fishman C1969> est~ mais 

f!tÓX:l!TIO de H~mes do que de Labov e faz uma sociologia descritiva 

qtiem fala <ou escreve) que linguagem (ou variedad0 

Trabalhando com comuni-

dades indígenas, H~mes pretendeu elaborar uma 9ramática da cult••-

a partir da rede de relaç6es culturais Para Goffman C1964), 

trabalhct; com grupos em manir8mjos e cassinos, as 

e1Js, tin1 efeitos; inclusive ~ preciso levar em 

Até da década de 60, a linha de trabalho fluía 

~\(:!ndo a noçio d0 vari~vel associada a um novo 

visando a uma es-

trc.t:lficação scciclingUística num contexto espontineo da 

Gradualmente, no entanto, B s1gnificSncia das restri-

ç gramaticais foi atraindo a atençio dos sociolingUistas 

dt('il]indo seus esforços Para uma avaliaçio mais acurada das 

s 

ao inv~s de começar pel~ 

de relac5es culturais, preferiam iniciar pela an~lise 

tralJngUisticos da questão Desaparece a predileçiu exclusiva pe-



o l?xico e a sintaxe Labov (i9 lança, entio as bases da 

t1ca pandia1etn1, IJtna gramdt.lC<J co1etivct, miJ.s n U.flÍVHt'SB'i, 

d:derindo, portanto, da gramático inatista cte Chomsk:s e tambúm da 

cu1tura1,uma vez que sua preotupaçio ~ com o 

da situaçâo, só utilizando os sociais am~los 

aspecto 

quando 

exaurldos os internos. 

Essa gram~tica coletiva encontrou opositores como Bickerton, 

afirma serem os resultadas do indivíduo mascarados peles 

Para refutar essa colocaçic, surgem trabalhos come os 

do 

de 

G.;:J (i980/ sobre o cance1amF:!nto de <t,d> do inglês, devido a con-

di c ionamento e fonolclgicc posterior; os de Poplat.k 

í19H0! to· F1 on:s Flores e outros, 1983) sobre o cancelamento de 

\ s > em espanhol, seguindo a hipcitese funcionalista; os de 

koff,cuJO texto ''The Social Life of Language'' (1980) se torno•1 um 

~lássico do paradigma quantitativo 

a1ndd cont1nuem a dparecer pesquisas l1ngUísticas de 

unho ptnográficu e c oróprio Labcv tenha estudos nesse estilo, 

como aquele sobre a linguagem dos guetos, os ''peer groups "The 

L.tnguisLic Consequences of Beeing a Lame·· e embora essa gramS-

da competência_ nio seJa consid~rada psicologtcamente 

t' CA 1 , por n3o haver competincia de gruP•J, essa opçlo pelos fato· 

para uma melhor compreensão 



CUI'Jii) ver.w,o.,, i> dJspuJ:a entre o individual e o socía1 prosse 

g \.i f: os 

Amplos, os cunversacionais restritos (apud Downes, 1984) 

a contexto lins~ístico interno. todos sio importantes ATina], 

c Qt1hf nem tod0s as mudanças sio 

e nenhuma mudança acontece no cu o St.l·~· 

Ao Fazer um trabalho variacionista de cunho sintático, acre-

que, se numa dada lingua ocorrem variaç5es, estas sio o 

tonjugado de fatores 1ing0Ísti,os e ~oci4iS em intera-

ç~) Cabe-nos, como estudiosos da lingudgem, superar divergir1cias 

t ricas e, partindo de conceitos rigorosos da teoria lingUística 

d<J,dos emrírico's, c:heg;;J.c a, uma vi a mais objet1va 

Jus fatcwes, quer 1ingüisticos, quer sociâls, que estão 

falando, ao definirmos as lÍnguas do 

da tvoria da variMçâo, estamos sujeitando a apli-

de determin~das regras locais ~ fatores ccndiriunadores Se 

Pt2conceitos, como o de que as análises emp1ricistas e as 

Dada 0 concepç[o metodológica da pesquis~. partiremos in i 

cialmente para os estudos formais sobre o objeto n11lo nas línguas 

'1d.L1Jl"Bl'-'i e, um s0Qllida, para os esludos sobre a variaçio 1nterna 

PB ( Cap I>, no que d1z respeito~ variaçio entrP objeto nulo 



r·s~ constr·uir ~s hlPciteses que levaria a uma escolha cr·ite•·iosa 

II), os quais serio trabalhados na linha dava-

" .!. úÇ 0.0 

NOTAS 

{).)A teor1tt, no momento, encontra--se preocupada em observar· 

o adJunto e dS categorias nucleares 

<2> Trata se da menina Ra~ue1, cuja fala gravada pela m~e. a 

Ester M pertence ao acervo do Projeto dP 

Aquisicio da Linguagem da UNICAMP. 

•;!nO r-:1,_,mvr1t·o -·;e:'mdr,ticamente ~J~;~~oc:<:~.do a t.!rn ((J~t~efer·ente no di··:;~· 

lsto salvo notifica~ em cont rio 

Para _observar· dados r-eferentes ao 2Q grau, podemos nos 

<S> Mantivemos o simbola [eJ <~empt~) do ;1utor 

O objPlo nulo~ representado por Rizzi com um pspaco 

~SSlRI o mantivemos 



C A P Í T U L O l 

O OBJETO DIRETO NULO NO PORTUGUêS DO BRASIL,ESTUDOS 

REALIZADOS E QUESTÕES DESTE TRABALHO 

1.0 OBJETO NULO NO PB NO QUADRO DA TRV, 

Inicialmente para a gramitica gerativa o importante eram os 

sistemas de regras. A partir de 1981, com a evoluçio desse mode­

lo, a TRV <Teoria de Regincia e Vinculaçlo) constrói-se atrav~s 

de princípios e parimetros. Com isso pode-se dar canta do que e 

imutavel e do que varia na comparação entre línguas. O que se 

aplica às santen~as de todas as línguas sio os principias Quando 

uma sentença nio se enquadra num dado princípio, dizemos que ela 

Os princípios são a parte inata da linguagem. O 

que varia entre as línguas sa encaixa na noçlo de Parimetro Num 

parâmetro há sempre duas propriedades das línguas que se opÕem, 

uma positiva e outra negativa. Podemos, por exemplo, parametrizar 

as línguas como(± sujeito nu1oJ, conforme as 1inguas possam ou 

não admitir sujeito não-preenchido, inversão sujeito/verbo, enfim 

todo o contexto que cerca um sujeito nio-preenchido 



No estudo em questão, a teoria tem procurado, a partir dos 

estudos pioneiros de Huang (1984), parametrizar as lÍnguas quanto 

ao uso ou não do objeto nulo em línguas [± objeto nu1oJ, procu-

rando as circunstâncias que co-ocorrem com esse objeto. Isso por-

que um parimetro envolve sempre um conjunto de características 

interligadas. 

1.1.0 OBJETO DIRETO NULO VISTO COMO UMA VARIÁVEL,HUANG<1984) 

Huang (1984) classifica as línguas em orientadas para o dis-

curso e orientadas para a sentença, ou seja, ''línguas quentes'' e 

''linguas frias'', na acepçio de Ross (1982) <1>. O PB se encai-

xaria entre as lÍnguas orientadas para o discurso ou "línguas 

frias"_ 

Seu artigo tem como objetivo examinar o comportamento das 

linguas em relação ao fenômeno pro-droP Examinando as posiçÕes 

de sujeito e de objeto, Huang percebe uma assimetria entre elas. 

Com ralaçio ao sujeito, observou que as línguas ''cool'' <como o 

chinis) e ''medium'' Ceamo o italiano) omitem o sujeito, mas que as 

línguas ''hot'" (como o inglis) nio o fazem. Esse fato nio pode ser 

explicado pala concordância, porque o chinês, que não a tem, se 

comporta como Pro-drop. Quanto ao objeto direto, este pode ser 

apagado nas 1 inguas "f r i as" apenas, como o c h in és, o que 1 eva 

Huang a questionar o parimetro pro-draP. porque, segundo esse au-

tor,a ''Generalizaç~o de Taraldsen'' <2> nio explica o apagamento 

do objeto direto no chinês, lingua sem concordincía quer sujeito-



verbo, quer verbo-objeto. Para ele o que está em jogo a1 não e o 

fenômeno Pro-drop ~ denomina,ão, aliás, que deve se restringir ao 

sujeito_ e cria, então um novo parâmetro para explicar os fatos. 

línguas de objeto nulo e línguas de objeto não-nulo. 

Na análise de Huang,o PB comporta-se como o chinês, apagando 

tanto sujeitos como objetos diretos nu1os. Ele mostra como essas 

línguas recuperam o conteúdo tias elipses no discurso. Frases iso­

ladas,que poderiam ser consideradas agramaticais,num contexto 

adequado, tornam-se gramaticais, como acontece em (19): 

(19J Speaker A· Shei Kanjian-le Zhangsan? 

'' Who saw Zhangsan?'' 

Speaker B: Zhangsan semo Lisi kanjian-1e e (e"'" "e-mpt!:J" ::=CV) 

·· Zhangsan said Lisi saw him'' 

(exemplos (24) de Huang) 

Na frase do falante B, segundo Huang, "Zhangsan" não é o an­

tecedente de (e], mas apenas um co-referente. O antecedente é o 

"Zhangsan" do falante A. 

Com base nesse exemplo, Huang afirma que lÍnguas orientadas 

para o discurso admitem um tópico do discurso, que pode ser nulo. 

Huang defende a hipótese de que o objeto direto nulo em por­

tuguês e uma variável e não um pronominal, em frases como a <20). 

(20) Se você não gosta desse vestidoi, não compra ei 

(exemplo (102) de Huang) 



Nessa frase, a CV de uma cláusula esti coindexada com um ar­

gumento da outra, o que seria motivo para se dizer que essa CV é 

pro Mas para Huang isso não é certo, porque o argumento coinde­

xado nio c-comanda a CV e essa propriedade de coindexar sem c-co­

mandar condiz com a cancepçio de uma variável. Como variável, ela 

é uma expressão-R, no sentido da TRV (Teoria da Regência e Vincu­

laçio),assim como um SN lexical: nic pode ser A-ligada e pode ser 

coindexada com argumentos sem c-comando. 

Para Huang essa CV não pode ser pronome. Para demonstrar is­

so, lança mão da RCG <Regra de Controle Generalizado), conjunta-

mente com a RD (Regra de Referência Disjunta) A RCG, que se-

aplica só ~s CVs, manda ''coindexar um pronominal com o elemento 

nomina 1 mais próximo'', e a RD afirma que ·· um pronome tem de es-

tar livre na sua categoria de regincia <3>,como no Princípio B de 

vinculaçio de Chomsk~. Essas regras explicariam a agramaticalida­

de das frases b. nas exe-mplos <21), <22) e (23): 

C21)a Joloi disse que ei viu o Pedro 

b * Joãoi disse que Pedro viu ei 

gostaria de conhecer a Maria melhor 

b * Joãoi sabe que a Maria gostaria de conhecer ei melhor 

(23)a.Joio disse à Mariai 

b • Joio disse ~ Mariai 

que gostaria de conhecê-lai melhor 

que gostaria de conhecer ei melhor 

<exemplos <28)-(30) de Huang) 

Nas frases a , o sujeito vazio encaixado pode ser vinculado 

ao sujeito da matriz (ou a um tópico discursivo), mas . nas fra-



21 

ses b , o sujeito vazio nio pode fazer isso, nem com o sujeito 

nem com o objeto da matriz. A coindexação permitida pela RCG e 

bloqueada Pela RD, já que o SN mais próximo é o sujeito da encai-

xada, que está na mesma categoria de regência que o objeto nulo. 

Para Huang esse bloqueio mostra que o sujeito nulo não é pro e 

sim uma varláve1 

Como as análises futuras vão mostrar que essas frases são 

gramaticais dentro de um contexto apropriado, podemos concluir 

que a RCG não é válida para esses dados. 

Com toda essa discussão em torno da comprovaçio de que o ob­

jeto nu1o não e pronome, Huang quis chegar à conclusão de que, se 

o chinês admite o tópico nulo e as outras línguas não, a diferen­

ça nio ~ pe1o parimetrc pro-drop, mas sim pela admissio ou nio do 

tópico nulo ligando uma variáve1.<4> 

Restam ainda as sentenças ''agramaticais'' em suas análises, 

que nós, falantes nativos. consideraremos bem formadas, se o ob­

jeto vazio se vincular a um antecedente qualquer fora de S. ~ o 

caso do exemplo (24)-

\24) * João disse à Mariai que gostaria de conhecer ei me1hor 

{exemplo (30)b. de Huang) 

A aparente agramaticalidade de frases como essa vai ser des­

vendada na evolução da aná1ise do objeto nula como pro, como ve­

remos em Farre11(i987) e Galves (1984/1989) 
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1.2. O OBJETO NULO DOPE, RAPOSO <1986) 

Embora se preocupe mais especificamente com o PE, há pontos 

em Raposo<i986) que nos interessam para o PB. 

Raposo segue a linha de Huang, na classificação do objeto 

nulo, definindo-o como variável. Existe, em sua análise, um tópi­

co nulo, fora de S, e um operador nulo em Comp, vinculando a CV 

objeto Esse objeto j uma variável, um vestígio deixado por uma 

regra de movimento O exemplo a. abaixo, 

<25)a. a Joana viu e na TV ontem 

b. a Joana viu-os na TV ontem <exemplos (i)a.b.de Raposo) 

tem a seguinte estrutura S 

Top [e]i [ 5 OPi C5 a Joana viu ti na TV ontemJJ 

Nessa estrutura, a variável em posição de objeto resu1ta de 

um movimento aplicado na sintaxe, pe1a movimento de uma CV <PRO) 

gerada na base à posição de Comp da cláusula matriz, 

transforma num operador nulo. Isso i feito ciclicamente, 

cendo à subjacência. 

onde se 

obede-

Ao comparar frases do PE de Raposo às do PB, constatamos que 

h~ diverg&ncias quanto à gramaticalidade entre as duas línguas. O 

C26l ~ perfeitamente gramatical no PB num contexto ade-



\26) * Que a IBM venda e 1 a particu1ares surpreende-me 

(exemplo (i8) de Raposo} 

23 

Se o PB parece violar a subjacência num comportamento dife­

rente do PE, como constata Raposo, as an~lises que defendem o ob­

jeto nulo como variável no PB devem ser revistas 

A defesa do objeto nulo coma pronominal parece ser o melhor 

caminho Para o PB, a partir daqui, uma vez que a interpretação 

dessa CV como variável não dá conta dos dados do Brasil, embora 

se encaixe bem para os do PE e do inglis. ~ o que vamos ver em 

Farrel1 (!987) e Galves C1984/1989). após a primeira colocaçio 

nessa linha, feita por Wheeler (1981) 

!,3, PRIMEIRO ENFOQUE COMO Pro' WHEELER (1981) 

A história da hipótese do nio-movimento, com o objeto vazio 

do PB interpretado como um pro, pode ser iniciada a partir de 

Wheeler (1981). Sua hipótese é anterior à TRV, mas a pesquisadora 

já afirma que o problema da caracteriza~io da natureza desse ob­

jeto e sint~tica. Wheeler retoma Chcmsk~ C1979) e apresenta tris 

opçÕes permitidas para o NP, entre as quais deve estar a catego­

ria básica do objeto nu1o· 

a) O PRO ficou imediatamente exc1uido, uma vez que não pode 

ser governado e a objeto nulo é. Essa impossibilidade foi demons­

trada pe1o esquema abaixo: 



VP 

1\ 
v NP 

modificou{* 

PRO 

[eJ 

pronome 

Além disso, PRO pode ser controlado Se o exemplo (27) for 

submetido a controle local, o sentido se altera: 

(27) Eu acho que elaj modificou 0i 

Eu acho que elai modificou 0t 

<exemplo C21) de Wheeler) 

b) A opção pelo NP vazio gerado na base também foi excluída 

devido a dois obstáculos:(i) os verbos em questão são todos abri-

gatoriamente subcategorizados por um NP lexical em posição th- e, 

por simetria, posições va2ias correspondem a posiçÕes não-th~ ; 

Cii)a pasiçio de objeto determina concordincia adjetiva] Como 

explicar a concordincia de exemplos como o (28), se o objeto ~ 

um NP vazio gerado na base? 

(28) Eu assisti umas peças maravilhosas no Rio 

Eu assisti umas 0 maravilhosas no Rio 

Cewemplo (33) de Wheeler) 



c} A pesquisadora optou pelo Pronome, porque os pronomes são 

sujeites a condiç5es pragmiticas de recuperabilidade de uma forma 

que os nomes nio sio. Esse pro, segundo ela, ~ o resultado do 

apagamento, no PB, do pronome sujeito de 3ª pessoa usado como ob-

jeto com as características C- pessoa) <5> e C '± animado], que 

não são prÓPrias das outras línguas românicas" Para Whee1er, as 

demais línguas romànicas não usam a objeto direto nulo por não 

terem esse tipo de pronome lexical de 3ê pessoa, Sem esse pronome 

<sõ com o c1ítico), não pode haver o apagamento, como se vê nos 

exemplos (29): 

(291 <BPl Manda o Pacote por correio 

Manda ele por correio 

Manda 0 por correio 

<Frl Envoie-1e par la poste 

* Envoie 1uí par la poste 

• Envoie 0 par la poste 

(ltl Spedisci1o per la posta 

* Spedisci 1ui per la posta 

M Spedisc:i 0 per 1a posta 

(fsp) Mándalo por correo 

* Manda e1 por correo 

* Manda 0 por correo 

(exemplos de Wheeler) 



Rrs1Jmindn. o objeto nulo para Pla e um pro, resultado da re­

gra de apagamento 

Pron r- pessoa J ====} 0 

Para Wheeler esse apagamento se justifica devida às condi­

çÕes de recuperabilídade de pro no discurso. 

1.4. REVENDO A ANÁLISE DE HUANG, FARRELL <1987) 

A proposta de an~lise da objeto nulo do PB como variável por 

Huang encontrou oposir;ão em Farre11 (1987), que tem dois objeti-

vos em seu artigo ''Empt~ Qbjects in Brazilian Portuguese'' argu-

mentar contra a proposta de variável e a favor de Pro para o PB. 

Nesse artigo,F.Procura demonstrar que, embora a anáfora nula pos­

sa ser correlacionada com o fato de a língua ser de tópico, em 

línguas como o chinês e a PB, a explanação sintática de Huang pa­

ra essa corre1a~ão é inaceitável_ 

Inicialmente discute a aparente violação de cruzamento forte 

em exemplos de Huang, quando a frase, estando num contexto dis­

cursivo adequado, ~gramatical. como é o caso de (30)· 

(30) a Todo mundo diz que Maria beijou Pedroi depois do bai1e 

b OPi Mas e1ei ins1ste qu~ ninguém beijou ei 

(exemplos (5)a.b de Farrel1) 
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Essa aparente violaçio nio poderia ser explicada com o obje-

to nuio sendo considerado uma variável Para e1e a frase é grama-

tica1, porque não há movimento, ao contrário do que acontece com 

(3j). 

\31) * Whoi did hei sa~ that Peter saw 

(exemplo (6) de Farre11) 

Para e1e (30) é gerada na base com pronome nu1o na posição 

de objeto e operador nulo fora de S 

Se há movimento, como em (31l,hã violação da condição de 

cruzamento. Isso, afirma ele, acontece mesmo na presença de um 

t6pico, como em <32>, onde nio temos movimento· 

(32) * Pedroi, e1ei insiste que ninguém beijou ei 

(exemplo (7) de Farrell) 

Outro problema que ele analisa ~ o do objeto nulo em oraç5es 

adjuntas nos dados do PB, como se vê em (33) e (34>· 

(33) a.Os pintores pintaram as paredesi sem que (as)i lixassem 

b As paredes 1 foram pintadas (pelos pintores) sem que 

{6) 

(34) a A bolai caiu da mesa sem empurrarmos ei 

b. Joãoi não trabalha mais aqui Porque demitimos ei 

c.O cachorroi sci me mordeu depois de eu chutarei 

<exemplos <10) e (1i) de Farre11) 



Com esses exemplos ele mostra que pode ocorrer a coindexação 

do objeto nulo tanto com o sujeito como com o objeto da matriz, 

estando o mesmo regido por tipos diferentes de verbas 

nio-finito, subjuntiva). 

(finito, 

Segundo F , se observarmos (35), poderemos ver que as condi-

ç5es que provocam a agramaticalidade dessa frase estio presentes 

nos exemplos acima, que são gramaticais: 

(35) * Joãoi disse que Pedro viu &i 

<exemplo (4)b_ de Farrell) 

A gramaticalidade dessas c1áusu1as adjuntas é problematica, 

porque, em frases com extração de Wh-, o PB obedece às condiçÕes 

de :ilha \cf 

violadas· 

<36)a b c abaixo), que, em cláusulas adjuntas, são 

(36)a. O fato de eu ter lixado as paredes nio foi reparado 

b, *O quei o fato de eu ter lixado ei não foi reparado? 

c As paredesi foram Pintadas sem o fato de eu ter lixado 

ei ser reparado 

(exemplos {20)a_b.c de Farre11) 

Esses contrastes, para Farre11, demonstram que a explicação 

por movimento com operador nulo não dá conta dos dados do PB. Sua 

proposta ~ considerar o objeto nulo um pro, para solucionar todos 

esses problemas, porque: 



(i) pro obedece ao PrincÍpio B da TRV 

( ií) suas possibilidades referenciais são idênticas às dos 

pronomes 1exicais e 

Ciii) est~ em variaçio livre com o pronome Jexical <7> 

Outro ponto que Farrell pretende demonstrar é que o pro ob­

jeto estabelece um tipo de relação capaz de autorizar sua presen­

ça e recuperar seu conte~do. Utilizando-se dos princípios de au-

torização (''licensing'') e identificação (''identif~ing'') de Rizzi 

\ 1996)' propostos para o italiano, adapta-os ao PB. Lembremos 

a qu. i que o objeto direto nulo do italiano d de car~ter arbitr'-

rio, o que significa, para Rizzi, {+humanoJ, [+genérico] e [+plu­

ral] 

Pe1a teoria de Rizzi, os complementos são regidos estrita­

menta per categorias X0 , escolhidas por cada língua No caso do 

objeto nulo, essa categoria é o V, que Farrell também propÕe para 

o objeto nulo determinado do PB, 

O que enfraquece a proposta de Farrell é a forma de identi­

ficação desse pro Em italiano, uma língua de c1ítico, e1a se faz 

através de uma cadeia t6pica formada ou par ''tópico forte'' (o 

constituinte inicial, discursivo) ou por ''tópicos fracos'', 

são os c1íticos que mantem a identificação do tópico inicial. Es­

se clítico, em italiano, pode ser apagado e, mesmo assim, o pro 

poderá ser identificado na cadeia O problema da transposição 

dessa hipótese para o PB ~ a comprovada ausincia do clítico de 2ê 

e 3ª pessoa no Português do Brasi1 <8> 
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Essa questão e mais a violação do cruzamento forte em frases 

como(19), que, na hipÓtese de Farre11, Permanece sem explicação, 

uma vez que essa frase é gramatical no PE, constituíram um pro~ 

blema para os teóricos do PB, para cuja solução Ga1ves 

apresenta uma versão explicativa 

(!988) 

Temos,então, até aqui que a proposta mais viável para ca-

racterizar o objeto nulo j pro, mas ainda h~ problemas teóricos a 

serem resolvidos como o da identificaçio do pro-objeto Mas temos 

ainda um conjunto de trabalhos de Ga1ves Cde 1984 a 1989), que 

tenta dar uma explicação através de uma estruturação particular 

para a frase do PE, que passo a resenhar a seguir 

L 5. A PROPOSTA DE GALVES ( 1988/89) '"PRO LEGITIMADO POR PRE­

DICAÇÃO E A ESTRUTURA FRÁSTICA DO PORTUGUêS BRASILEIRO" 

Depois de ter passado por várias hipóteses desde 1984, Gal-

ves reassume a idéia mais plausivel,a de que o objeto nulo e pro. 

O problema da legitimação desse pro d entlo discutido numa an~li-

se formal do conjunto dos fatos, em que concilia as idéias j~ 

ventiladas nas análises anteriores: a de que o objeto nulo é pro, 

Porque o PB é "língua orientada para o tópico" e a de que isso é 

possível porque, como língua de tópico, nela INFL se comporta co­

mo predicado_ Em resumo, no PB, pro é autorizada por predicação 

Para fundamentar sua hipótese ela considera que tem de mos­

trar a especificídade da estrutura frástica do PB e mostrar que 

as restriç5es sobre o aparecimento de pro objeto decorrem de con-



diç6es gerais sobre a predicaçio, articulados a outros princípios 

gerais da teoria 

A estrutura \37) abaixo (de 1987) apresentava problemas, 

porque o antecedente da anáfora nio estava incluído no INFL'' mí-

nirna1, como exigia a TRV. Nessa época, ela resolvia o problema 

nos termos de Chomsk~ (1986a); o vestígio é vinculado no mínimo 

''Complexo Funcional Completo'' (9) que o cont~m. sen~Jo PRO a su­

jeito deste Mas a no~ão de movimento tornava essa análise muito 

Problemática e <37) foi modificada para (38}, não havendo mais 

uma relação de antecedente/an~fora a sim uma relaçio de sujeito 

de predicado com vari~vel de predicado, nos termos de Williams 

( 1980) 

(37) [INFL''PROi [INFL''Joana viu ti 

( 38 l [ l NFL" PRO [ I NFL.. SN V pro 

Dessa forma, espera-se que a relação entre o sujeito e sua 

variável não seja submetida as relações de localidade que res-

tringem o movimento, podendo PRO ser separado de pro por mais de 

uma categoria INFL''. 

Para G , essa estrutura permite indagar sobre a Posição do 

SN sujeito do verbo, se há ou não dois sujeitos em (38) e propÕe 

Para as "linguas de tópico" uma distinção entre o sujeito da pre­

dicaçio e o argumento externo do verbo, que ela representa em 

í39) (especificador de INFL"} e (40) <especificador de V"), r·es­

pe-ctivamente· 



í39) [INFL" SN [!NFL, !NFL V" 

<40) CJNFL" INFL LV" SN Cv· V Pro 

G assume aqui duas propostas de Rouveret para o PB AGR 

Cconcor·dincia) ~ gerado diretamente como afixo de V e INFL domina 

exclusivamente [Tempo] Ela tem como hipótese que essa dissocia-

ção de Tempo e AGR e a externalidade do sujeito da predicação em 

-re1aç:ão a TNFL" são propriedades das linguas de tÓPico 

de 

No entanto, essa análise,que justifica a agramaticalidade 

C4l) PROi [INFL'' Jolok disse a Mariai que [gostaria de ver ei 

(exemplo <27) de Ga1ves <1989)) 

pela violaç;ão do princ:íp:i.o C (coindexaç;ão de "Maria" com PRO), 

dadas a posição regida da encaixada e a nova defini~ão de sujei-

to,previa também a possibilidade de (42)-

(42) PROi EtNFL'' eleiinsiste que [ningu~m beijou •i 

(exemplo (28) de Galvas <1989)) 

que tem um pronome como sujeito do verbo principal 

Na verdade, mesmo substituindo ''ele'' por ''Jcio'',a frase con-

tinua inaceitável, Neste caso, Ga1ves solucionava o impasse atri-

buindo par·a ''Joioi insiste que ninguim beijou e1'' duas estrutu-

ras uma bem formada, com "João" f'ora de V", e outra mal-formada, 

com "João" em V"_ A so1ur;:ão eram as duas posiçÕes para o sujeito 



Mesmo assim, ainda havia o problema de a solução encontrada 

n;o poder aplicar-se aos casos em que o antecedente da CU e o 

complemento e nia o sujeito do verbo principal, porque o problema 

de-ssa análise é que ela perde a noção de que a relação entre a CV 

abjeto e sau antecedente ~ local, no Rmbito do CFC, que inclui 

também o sujeito e~terno. 

A melhor solução para a análise da CV objeto tem de compati-

bi1izar, Pois, as múltiplas e contraditórias facetas desse obje-

to, que parece ser, ao mesmo tempo, pro (livre no domínio do su-

jeito temático), anáfora (depende de outro elemento) e variável 

tde um predicado) É o que G. procura fazer em seu texto de 1989 

Ccf Bibl.l e que veremos a seguir. 

Galves parte do PrincÍPio de que a ocorrência de objeto nulo 

está ligada às Propriedades da oração. A formalização mais rigo-

rosa dessas propriedades poderá, segundo ela, mostrar o que está 

Em primeiro lugar, admitindo que a CV objeto e gerada na ba-

se, procura saber que n6dulo da gramitica rege e restringe o tipo 

de ligaçio que ocorre em (38). Ji que nio se submete~ teoria da 

viru:u1aç:ão 

Adaptando a análise da passiva em inglês feita por Williams 

no seu artigo ''NP-trace and th-theor~··, estabelece entre o objeto 

nulo e seu antecedente uma relação de caindexação_ Segundo a 

''Condiçic de Atribuição de Papel Tem,tico'' CTheta-Role Assigment 

Constraint - TRACl, pela qual ··nenhum sintagma pode intervir en-

tre o elemento atribuidor e o elemento receptor··. recebendo do V 



um papel temático, a CV n~o podP sattsfazê-lo e ele, pnctanto, 

deve ser re-atribuido ao SN ( no c~so ao sujeito externo da pre 

dícação ampla, seu co-referente) Fica aqui explicitada a facPta 

anafór1ca do objeto nulo 

A redistribuiçio ~ feita segundo a estrutura (43), com v·· 

senrlo a Projeçio m~xima dp V e IP sendo a projeçio de INFL 

Tense) e V-

(43) 

NP 

IP/V"i 

A 
I'/V" 1 

~ 
Tense V" i 

~ 
NP V. 

0 

(com 

Nessa estrutura o sujeito externo fica na Posição de especi-

Ticador de IP 1 recebe o papel ''theta'' do argumento interno do 

verbo e o mesmo índice V'' ~ projetado até entrar em relação de 

Predicação com o sujeito externo de IP. Ent~anda em ~elação de 

Prediraçio com um elemento nominal, deixa de se projetar 

No que diz respeito h teoria da vinculac~o, a CU objeto, 

nessa aná1ise, é 1ivre, apesar de ser um vestígio, no gue concer-

ne à teoria temática. Essas duas características n~o sio contra-

ditórias por se referirem a mcidulos distintos da gram~tica Quan-



do os dois princípios em jogo coincidem, elas tornam-se contradi-

tórias É o que acontece com as línguas cujas posi~ões de sujeito 

não coincidem Neste caso, um objeto pronominal vinculado pela 

posição de sujeito externo viola o princípio B de vinculação Is-

so mostra que, nesta análise, é possível uma parametrização do 

objeto nulo pronominal, que Ga1ves formaliza utilizando um teKto 

de Huang de 1985, no qual ele altera a GCR, definindo-a em termos 

de "domínio de controle", 

Essa nova GCR, citada por Cole (1987) e transcrita por Gal-

ves (1989), diz o seguinte: 

''GCR: Um pronominal vazio (pro e PRO> ~ controlado no seu 

domínio de controla (se tem um). A~ um domínio de controle 

para B se e somente se· 

a. A e o nó cíclico mais baixo que contém B, au a cate-

geria máxima mínima que contém B e 

b A contém um suJeito acessível B 

Suprimindo a no~io de proximidade, Huang estipula IP como 

dominio de controle do objeto nulo IP é o nó cíclico mais baiHo 

que contém o objeto nulo e tambjm um sujeito acessível. ~ o domí-

nio em que a GCR é satisfeita, sendo V" o domínio em que a teoria 

da vinculaçio ~ satisfeita. 

Combinando as análises de Huang e de Wi11iams, Ga1ves forrou-

la o parimetro do objeto nulo pronominal: 



''Um objeto nulo pronominal s6 j lícito nas línguas onde o 

daminio das dependincias relativas ~ teoria tem~tica é mais 

amplo que o domínio das dependincias submetidas ~ teoria dn 

vinculação" 

Em seguida, Galves retoma a questão Pendente do que chamou 

''agramaticalidade relativa'' de frases com abjeto nulo em comple-

tivas, vinculado por um argumento da principal Submetendo, então, 

• frase asramatical (4Jb. de Farre11 ~ análise proposta, encon-

trou a estrutura (44): 

Assume-se-, aqui, que CP não é instanciado no PB e que as 

comple-tivas sendo IPs <10>, não há barreira entre ei e Joãoi, seu 

regente, e ambos, pela coindeHaçia, formam uma cadeia. O Problema 

4 que essa cadeia mal-formada apresenta dois pap~is tem~ticcs di-

ferentes· sujeito de "dizer" e objeto de "ver", o que significa 

uma violaçio do critério temático. A soluçio apresentada previ 

uma estrutura paralela bem formada, em que c objeto nulo nio ~ 

coindexado com o sujeito é a estrutura <45)· 

Nesta estrutura IP tem duplo papel-argumento de ''disse'' e 

predicado de um SN tópico discursivo, nio importando se esse SN 

t6pico ~ ou nio idinticc ao sujeito Isso pode ocorrer por um 



efeito de construção em certos contextos, como e o caso desse 

exemplo (4)b de Farre1l_ 

Resta ainda explicar por que a mesma frase cem pronome lexi-

cal nic sofre restriç5es interpretativas. Há duas raz5es· 

1> numa estrutura como C33), c pronome satisfaz o pape] te-

mático atribuído pelo verbo e nenhuma CV é legitimada no espec1-

ficador de IP. Como dominio proposiciona1, não IP/V" mas !'/V", 

um domínio em que V" não entra em relação sintática de predicação 

com nenhum SN. como abaixo· 

2) a coindexaçio em estrutura-S de ''Joio'' e ''ele'' nio viola 

o princípio B de vinculação, ~nico princÍpio em jogo em estrutu-

Obs~rve-se que para Galves as re1aç5es de predicação entre 

um NP e um domínio proposicional se estabelecem depois, possive1-

mente na Forma Lógica Ela considera também que a legitimação do 

pronome ''ele'' como objeto decorre de seu papel de variável de 

predicado 

Uma outra vantagem dessa análise com duas posições de sujei-

to, al~m de ser essencial para a legitamaçio do objeto nulo, ~ a 

de dar conteúdo formal à intuição de que as 1{nguas de tópico 

funcionam com dois sujeitos 

Analisando uma frase de Eunice Pontes, através da estrutura 

\43),como abaixo, 

(47) Crp O C1à:udioi [1 '/V'' Te-nse EV" o fim de semana de1ei 

começa na quinta-feira 



Galves mostra que a projeçic mais alta de <34) é IP apenas e nio 

IP/V"', como em (30) Isto porque <30> continua sendo um predicado 

e (34) nio. Numa o NP lexical entra em relaçio de predicaçio com 

o sintagma verbal e na outra nio Para Galves, a CV que vincula o 

objeto nulo nio ~ o sujeito da Projeçio de V, mas seu especifica-

!,6, A PROPOSTA DE KATO <em preparação):" Null Pronominal 

Object in Brazilian Portuguese ·· 

Toda a literatura vista até aqui considerou o objeto nulo ou 

tomo variável CHuang, Raposo> ou como pro (Wheeler, Farrell, 041-

vcsf 

Neste trabalho, pressupomos que esse objeto ~ pro, mas 

acrescentamos as seguintes colocaç6es feitas per Kato (em prep. 

No PB. temos para o objeto direto referencial um clitico nulo de 

3ª pessoa singular que tem funçio apenas endofórica Por outro 

1ado, o PB e também o PE contam com um pronome exofóricc nulo 

(interpretado pragmaticamente), que Kato considera como uma ex­

pressio-R A diferença entre a anilise de Raposo para o PE e a de 

Kato rara esse objeto nulo está no fato de que R. o considera uma 

variável, resultante de movimento, enquanto para K 

esse pronome ~ um nome nulo, gerado na base e que, similarmente a 

vari~ve1 e sendo diitico, nio ocorre em ilhas, como em <48) 

(48) * o menino [que está abotoando 0 (;::;;isto) J e meu filho 
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O argumenta de Kato Para postular o dêitico nulo está na 

existência abundante de frases com objeto 0 em linguagem inci-

em que a criança não apresenta nem F1ex nem Comp, e cuja 

interpretação é sempre recuperada na situação. É importante ob-

servar que esse objeto 0, pro, postulado por K. difere do pro 

de Farrel1, Porque, sendo um 0 gerado na base ,não resulta do 

apagamento do c1ítico, como afirma F. Difere também do pro de 

Wheeler, porque, segundo essa autora, esse pro resulta do apaga­

mento do pronome 1exica1 ''ele'' Na verdade 1 o objeto 0 de refe­

rincia exofórica de K alterna com o pronome 1exica1 ''ele'', usado 

apenas quando se refere a algo distante dos interlocutores Ca ex­

Pressio-R equivale a algo próximo), enquanto o 0 ~ [+proxima1J. 

Foi nessa perspectiva de K. que escolhemos os fatores con­

dicionantes relativos à referência do objeto nulo neste estudo. 

2.A ABORDAGEM VARIACIONISTAc VARIAÇÃO INTERNA NO PB 

V~rics autores estudaram o objeto nulo no PB do ponto de 

vista variacionista. Dentre eles podemos citar Omena (1978), Ta­

rallo (1983) e Duarte (1986), que passamos a resenhar <11> 
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2,1.0MENA (1978): "Pronome Pessoal de 32 pessoa:suas termas 

variantes em funç~o acusativa'' 

Analisando vinte e quatro horas da fa1a de quatro informan-

tes não-esco1arizados, dais homens e duas mulheres, da área do 

Rio de Janeiro e cursando o MOBRAL, Omena aPonta como formas va-

riantes do pronome pessoal de 3ª pessoa, em primeiro lugar, seu 

apagamento (76X) e, em seguida, o pronome lexical C24X). O clíti-

co acusativo, que havia aparecido apenas três vezes em Quatro ho-

ras e meia de gravaçio da fala de um jovem universitário, nesse 

corpus nic ocorreu nem uma vez. 

Sua pesquisa revela que a grande incidincia de apagamento do 

objeto é condicionada por fatores 1ingüísticos como o traço se-

mintico inanimado do antecedente C95,1%), a funçio de complemento 

desse antecedente (86,5%), o ·fato de o objeto apagado não acumu-

lar funçlo dentre da oraçia (78,6X). A presença de SNs nio espe-

cif'icados (indefinidos,co1etivos, abstratos) e o verbo~ favo-

recem o apagamento quase categdrico 

A pesquisadora constatou tamb&m que os estudiosos da língua, 

embora reconhecessem o pronome lexical plane como um brasileiris-

mo sintático, parece não se terem dado conta da importância do 

objeto apagado, sendo pouco considerado até ali pela teoria como 

uma forma de desleixo ou simplificaçio. Mas a investifaçio de 

textos medievais a levaram a concluir que tanto o apagamento como 

o uso do pronome 1exica1 já pertenciam ao sistema do português 

desde seus primórdios, não sendo seu emprego uma novidade no PB. 
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2.2. TARALLO C19S3): ''Relativization Strategies in Brazilian 

Portuguese·· 

Embora tenha tratado especificamente das relativas, Tarallo 

se refere ao cancelamento do objeto num estudo paralelo das es­

tratégias de pronomina1ização da língua 

Diacronicamente, com intervalos de mais ou menos cinqUenta 

anos entre quatro perlodos, a partir de 1725, a regra de cancela­

mento do objeto direto anafórico evoluiu progressivamente: dos 

10,8% iniciais passou a 39,8% na 2ª metade do s&c_ XIX_ 

Numa pesquisa atual, sincr6nica, Tara]lo avalia a fala de 40 

informantes de três classes sociais diferentes e conclui que o 

apagamento do objeto direto ~ favorecido pelos traços [-humano] 

C84,2X>, [plural] C71,4X> e [indefinido] (78,6%). As diferenças 

de clase social nio foram consideradas relevantes. 

2.3. DUARTE (1986): ''Variaçio e Sintaxe: clitico acusativo, 

pronome lexical e categoria vazia no português do Brasil" 

Recapitulando os trabalhos varíacionistas anteriores, 

Duarte propÕe-se a dar-lhes continuidade, apresentando um enfoque 

novo, ainda nio investigado: as atitudes subjetivas do falante 

com relação ao uso da forma padrão e suas variantes, assim como o 

estudo de fatores sociais, como a escolaridade e a faixa etária, 

e fatores estilisticos, como a linguagem veiculada pela TV e os 
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diferentes níveis de formalidade na fala natural 

Seus dados são provenientes de gravações feitas num total de 

45 informantes adultos de 29 e 39 grau e de 05 jovens de 1Q 

grau.Incluem-se ainda 4 horas de episódios de novela e 4 horas de 

entrevistas de televisão e também textos escritos por 38 alunos 

de 22 grau. 

Nessa pesquisa ficou constatado que, de todas as formas va­

riantes do objeto direto anafórico, a menos utilizada~ o clitico 

acusativo (4,9%), seguindo-se o pronome 1exica1 (i5,4X), os SNs 

lexicais plenos e o demonstrativo ''isso'' C17,1X). A categoria va­

zja alcançou o maior Índice C62,6Xl. 

o usa da cv e favorecido pelo traço c~ animado], em qualquer 

estrutura sintitica. O pronome lexical pleno ocorre em estrutura 

frasa1 complexa e com traço [+ animado] para o antecedente o 

clltico ainda se mantém em estruturas simples <SVO), com tempo 

simples 

Os informantes com nível de escolaridade alto e mais velhos 

preferiram os SNs lexicais ao pronome lexical e de preferincia em 

construç5es complexas Os jovens e os pouco escolarizados, que 

nio usam o clitica, pr·efer·em o pronome lexical. 

Na fala formal, houve sensível aumento de c1iticos e SNs 1e­

xicais e uma diminui,ão no uso do pronome 1exica1 e da categoria 

vazia por parte dos informantes com 3Q grau e dos informantes 

com 29 grau e mais velhos Isso mostra a relevância dos fatores 

escolaridade e faixa etária entre os condicionamentos 

O discurso informal se caracteriza pela presença do pronome 

1exical e elevado uso da categoria vazia Esta decresce no dis-



curso formal com o emprego preferido de SNs lexicais, enquanto o 

pronome lexical desaparece e surge o cliticc, considerado pedante 

na língua informal pelos informantes. 

Duarte reservou um capítulo para a discussão teórica, na 

qual concordou com Galves (1984) que a categor-ia vazia objeto ti­

nha o estatuto de ''variával de discurso'' na PB.O Pronome lexical 

foi classificado como um pronome lembrete, com funçio de realçar 

a vinculação pela tópico. 

Para fjnalizar suas conclus5es, Duarte enfatiza a importin­

rln dos estudos de varia~ão lingüística para o ens1no, afirmando 

que o estudo em questia, embora retratando um ~nico aspecto sin­

tático do portuguis, mostra bem o distanciamento entre a fala dos 

a1unos e a modalidade veiculada Pela escola. Os desafios do pro­

fessor de portuguis sio para ela compatíveis aos do professor de 

segunda 1{ngua 

3, SUBSíDIOS PARA ESTE TRABALHO 

De um modo geral, a análise dos gerativistas ofereceu a des~ 

crição do objeto nu1o os seguintes subsídios· 

a) separou os objetos diretos nulos de interpretação arbi­

trária dos objetos nulos de interpretação definida. Esse é para 

nOs um dado interessante, Porque, apesar de o objeto de referên­

cia arbitr~ria ser possivelmente de uso universal, o de referên­

cia definida não ê, constituindo uma propriedade paramétrica, que 

rege a variaçio translingUistica O PB usa este tipo de objeto e, 
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neste trabalho, procurarei verificar se há alguma diferença entre 

o emprego referencial feito pelas crianças no inicio da escolari­

dade e o feito Pelos adultos escolarizados; 

b) identificou CVs tendo como antecedentes elementos em po­

siçio A (argumenta]) e em pasiçio nio-ACnio-argumental),havendo 

ai possivelmente uma variaçio lingüística quanto ao use de um ti­

po de CV ou de ambos Qual deles e o que aparece na fala das 

crianças e na dos adultos? Haveria ainda alguma relação entre a 

posição sintática desse antecedente e o fato de o objeto ser ou 

não realizado? 

c) classificou esses objetos como tendo car~ter [+ ou - ani­

mado] no PB, ao contririo do que ocorre nas demais línguas romã-

nicas, 

néricoJ 

tos? 

em que o objeto direto nulo e sempre E+ animadoJ e [+ge-

Haveria diferenças quanto a isso entre crianças e adu1-

Os estudos variacionistas selecionaram como relevantes os 

seguintes fatores· 

1Q) lingüísticos, 

a) preferincia pelo traço semintico ''inanimado''; 

b/ ocorrência maior em estruturas frasais mais simples com 

tempo simples; 

2Q) sociais· 

O objeto nulo é mais utilizado: 

aJ pelos mais jovens; 

b) pelos de menor escolaridade; 

c) em falas mais informais 



Classes sociais não são relevantes para a descrição do obje­

to nulo_ 

Conclui-se até aqui que o PB, além de utilizar o objeto di­

reto de referê-ncia arbitrária, como o inglês, o italiano e o PE, 

ta11l•~m usa os de referincia definida, o que torna c PB diferente 

dessas línguas. A posiçio do co-referente ~ bastante livre, o que 

caracteriza esse objeto como pro; o posicionamento desse objeto 

principalmente em frases de estruturas frasais mais simples con­

diz com sua utilização preferencial pelos mais jovens, os de me­

nor escolaridade, em situações mais informais e coloca o objeto 

nulo mais como parte da gram~tica da fala do que da escrita, que 

~ aprendida e mais formal Esse quadro delineia as diferenças en-

tre os dois sistemas do PB, o oral e o escrito, como sendo de C± 

objeto nulo] e [- objeto nulo ], respectivamente 

NOTAS 

{i}"Línguas quentes" são as que têm na prÓpria sentença to­

dos os elementos para sua interpretação, exigindo, Pois, 

pouco esforto do inter·locutor no sentido de recuperar e1ementos 



eliPtlcos Essas línguas t~m rom1l característica a ordPm f1x~ ~tta 

contr·apartP s~o ~s ''línguas frtas'' 

<2> Taraldsen C1978), apud Huang (1984), fala que po~sivPl 

mentP nas lÍnguas pro-drop exista uma mor-fologia flexlo­

nal rrca, em particular um rico sistema de concordgnc a 

(J) CatPgoria de Regincia (Chomsk~, 1981 a)· 

'' e e uma categoria de regªncia para ~ se e somente se 

~2 a categoria mínima contendo ~. um regente de ~ 

e um SUJEITO accessível a~ ''. 

(4> Gregolin (1988), em seus coment~rios sobre Huang, obser-

va a conotaç~o que ele dá ~ expressio ''locall~ bound b~ a to-

pir''Cpág 543) Para ele CV objeto não pode ser pro , porque está 

''localmente vinculada'' com o t6pico A localidade, porém, é S 

Se, di7 ela, colocarmos o tdrirn fora de S, a argumentaç%o dele 

contra o pro se desarticula 

(5) Com refer&ncia a essa caracterist1ca dada por Wheeler ao 

PB. devemos considerar o exemplo abaixo em que o obJeto 

nu1o ê C+ pessoa]· 

Maria convidou 0 no domingo 

C6) Como falante nativa,acho essa frase meio estranha Tal 

vez fossP preferível um exemplo com o verbo da oração 

adjunta no infinitivo, como asegutr: 

As paradesi foram pintadas (pelos pintores) sem (asli ltxar 



{7} Se está em variação livre, o pronome lexical, ocupando o 

lugar do 0 em (22), manteria a ~rase agramatical mas não 

e o que ocorre 

<8> Pode-se dizer que o de iª pessoa também está em vias de 

desaparecimento, como apontam Tarallo e Kato (1987) 

{9} " Uma categoria de re-gência é um Complexo Funcional Com-

pleto <CFC) no sentido que todas as funções gramaticais 

compatíveis com seu nJcleo (''head'") sio realizadas nele _ os com­

plementos necessariamente, pe1o princípio de projeção, e o sujei­

to, que é opcional a menos que seja requerido para legitimar um 

predicado, por definição" Chomsk:::~ in KNOWLEDGE OF LANGUAGE, pág. 

169. 

(10) Em Galves <1989), nota 22, a pesquisadora diz que, nes­

sa anâlise, PRO não é Protegido da regência por COMP. Em 

sua :anâ1ise anterior <também de 1989), considera que o comp1emen­

tador q~ é adjunto a IP 

<11> Há ainda a Dissertaçio de Mestrado de M.das G. D Perei­

ra (1.981), da PUC do Rio: "A Variação na Colocação dos 

Pronomes Átonos no Português do Brasi1" Seus condicionamentos 

corroboram os de Omena (1978) 



C A P! TU L O ll 

PROCEDIMENTOS E ANALISE DOS DADOS 

!. PROCEDIMENTOS: 

Preocupada com o controle dos dados e o "paradoxo do obser­

vador••<l>,coletei dados produzidos por alunos de uma 6nica escala 

típica da rede de ensino oíicial1 da se~uinte manei~a: um ~rupo 

de alunos apresentou uma pe~a teatral que mostrava apenas em ges­

tos um roubo numa lanchonete. Nenhuma palavra foi dita ou •scri­

ta, para não influenciar os dados produzidos.Os alunos da 1ª' à 

8ª• séries assistiram à apresentaç~o e logo em se~uida cinco vo­

luntários de cada série contaram a cena espontaneamente e depois 

a escreveram. De~sa lorma coletei 40 textos orais e 40 escritos 

entre escolares do primeiro ~rau (cf.alguns textos em apªnclice). 

O mesmo foi feito com 05 voluntários com terceiro Srau com­

pleto e 05 adultos não-escolarizados. Estes, que naturalmente nlo 

puderam escrever,axerceraa o papel de controladores do efeito da 

escola, em contraponto com os falantes cultos. 

Esse total de 95 textos (50 t~anscrições de narrativas ali­

ciadas e 45 redações também eliciadas) constituem o corpus.~ Ma 



A variável dependente envolve a ocorrlncia de obJeto nulo 

como em ( 49 )~ 

C49)Pegaram a carteira e colocaram O na mesa 

(50) Pa~aram a carteira e colocaram Plana mesa 

\51) Pegaram a carteira e a colocaram na mesa 

<52) Pe~aram a carteira 1 colocaram a carteira na mesa e <2> 

ou qualquer outra forma de preenchimento. 

Preliminarmente, antes de me ater ao objeto nulo, fiz um le-

vantamenta de todos os tipos de ooorrlncia de objeto direto, para 

ter uma vislo do lugar que entra eles ocupa o objeta nulo. Seduem 

exemplos de cada tipo detectado: 

-ê.ll~a,l não-anafór~ 

"De repente ele viu yma car-teirLcle din:heir.Q.''. ( 2~ s. )<3> 

~ pleno de 3! pes~ 

" ••. e depois pe~ar-am ela lendo o 1iv:ro" { 32 s.) 

''Levou-~ até as maças para ... '' (51 s.) 

~ti co de 32 pessoa {uso _j_ncor:reto ): 

.LJ2LM ã O_j_ 

" ... disse que viu a moça •.• <Jª s.) 

" Daí ele peg:ou um." ( 1-ª s..) 

.~te de_ expressões. cristalizadas: 

"O dono da lanchonete~ no acidente." \6ª s.) 



~-- .. nrti? de exp:resseies cristalizadas: 

"O dono da lanchonete ff.eu um __ ,,t~ .. Lts_ no acidente." (6i s.) 

. outros ( inde:finiclos 1 de-monstrativos._u_ 

" ..• derrubou tu.s{o &m cima das moça.s."(S! s.) 

• SM lexical a-ttªLQ.rJQ_Q._; 

5.2.3. FATORES COKD!C!ONANTES 

1! TIPOS DE OBJETO NULO 

.L. JAJLa f ó. r i..Q.SLL 

'' ••. roubou a carteira e enfiou~ no bolso.'' <4i s.) 

"Enquanto a ~ente- ia catá 9j ele- pe~ou o dinhe-i:ro e ..• 11(4ês.) 

.. ~ _ _si.§L_J:: ~-L~trJJ!..Qj a a. r b i t r á r JJ!d 

" Tava duas- moças comendo Q_ e­

-~-~- .. -r:~ .f____ê-L~.DQ..lª-..-~.9" f ó :r i _Ç,-ª.L 

Ocorre quando o co-referente está na situaçlo. Exemplo na 

nota {;;,;-



2) MA~S DE __ COMÇ.Qjl.JJANCL.LJW PLU~T( verbo transitivo l: 

.~ .. ~±.J!.!.Jl.L a l : 

"quado eles pe9<n'ª.m.0 1 ele-.~."(1i! s.) 

~..Ejural~ 

•• As moças puxava __ O de novo.•• C41 s. > 

~ronUncia reduzida do ~ufixo d~plural: 

" As moça caçar-_Q, o dinher-o, caçar!;t (l e ••• " {59: s.) 

.!...~J.ll.E§'~~Li..EJJ!ral pelo.Jin:SulaY ): 

n O malandro queri~Q :toh-á a b.or:sa, : ( 1! s. I 

J) ~UGAR QOJJ!TECEQENT!;.L 

, na P05li~O de tóEiCOL 

" ... e a bcdsai ele já pe~Jou Oi ... < 7ê s.) 

_!.. __ J!JL ... QLiil'iAD aclvef'hial: 

" a ou:ra que ele viu a boçai ele queria peg Oi."( 1! s.) 

( = quando > 

~ª-o:raç~o principal: 

".,.pe-diram algo i par-a comer Oi " ( 8ê s.) 

! no discursoJ_ 

deixou uma pontinhai. O gar-çom viu Oi e 

, for-a do :diSC\H'SOJ. 

'
1 <2.§is.l 

,. A polJcia foi atrás dele conseguiu ~e tro xe O pr-a lanchone­

te e ... " (1ª s. ) <5> 

em ora;~o coorden~ 

" ..• e pe';fou o ladr~oi e prendeu oi." (4ã- s.) 



4 l ACúMULO OU NI!G !>E FJ!l!il:!.ES ?ELO OBJETO D! Rr:TO 

~- o.J:;r,jeto (sem acUmulo): 

":Roubou a bolsa, Então ele Jo9ava O pr-a lá ••• "\4! s.) 

. obJeto mais outra fUD$1Dt(sujeito de ''saall clause'') <6> 

"Ai o 9U<:tl''da pegou o ladr~o e deixou O preso ... ( 2~ s.) 

5) TRAÇO DE AN!.MAC!DADE DO ANTFCEDENTE DO ClBJfTO ANAfóRJCQ.L 

•• Procuraram O ali por parto e nAo encontraram O mesmo a bolsa. 

6 lTlPO DE ORAiii!O QUE CONTI<M O OBJHO D!RETQ. NULO: 

. indeeendente (absoluta): 

"Trouxeram O de vo.r-ta pra lanchone-te" ) <n~o-e-scol.) 

, coordenada: 

''la puxando a bolsa pra cá, ela puxava O pra lá.'' C 51 s. l 



adverb,iali 

"E1a pediu um lanche~ :re.fri!jeriHlte para tornar o. "<5ª f..) 

adJP.tiva; 

" Um dia duas moças. que estudavam O foram fazer ••• " { 6-!:s.) 

substantiva~ 

" virara O de ponta-cabeça, pra v8 ~• achava O •• <71 s.) 

p_r_inciPal; 

•• Fo1 pegando O sem querer saber ••• •• <71s. 

7) CONTEXTO POSTERIOR: 

" ... 
Qk,ieto no fim da or_a)"~O..L 

pegou o ladrlo e prendeu O 

:e.r-óclise -~!!._ y~t'bo final; 

"O policial Q. prendeu. u (52 s.) 

., ( 4! s . ) 

. !"2.fedicado _4L~Çt_ll clg.use" ( SA, SP ): 

" •.• e enfiou O no bols.o. 0 <4ª s.) 

. :!:.._SP { = objeto indireto, coll'fPlemento nominal): 

" , •• as moças paga:ram O à l:lar-çonete." (52. s. J 

!' advérbi.Q. ou SP (n~o s!?ndo "small clause", 01 ou CN): 

''As moças puxava O de novo. •• C5! s.) 

'!...o r. s.em tempo~ 

"Chegou ( ••• ) 1 comendo O sem pedi:r as coisas "(5ª s.J 



• L+J? .. f: ___ ·trul..! c o ) + an t i t ó e i c c o : 

'' Até que ele p8s o dentro de seu guarda-chuva a bolsa.'' 

(7:à-s.) 

:s4 

8) ÇQRRESPONDtNCJA ENTRE A fUMÇI'!O DO OBJFTOJ_~_J).!LSE\1 

CO-REFERENTF 

~ mesma função ( o co-referente e objeto direto): 

•• ... entlo pegou o homemi pelo colarinho e levou Oi até a lan­

chonete." ( 7ª s.) 

" 

.tlJ!l._)ôes dife-rentes: 

nem reparei que minha carteirai estava em cima da mesa e 

ao procurá-lai nlo encontrei Oi•'' C71 s. ) 

Os objetos diretos em sê~ie de oraç5es coordenadas e com o 

mesmo antecedente foram isoladas para não envi~sarem os resulta-

dos. Exemplo: 

" ... <um cam.aradai. .. le prende:-u Oi, pegou ú 1 Pl'O cola:r.inho 

dele- e trouxe Oi .u (~H. s.. i 

9 l ESCOLAR !!JADE E T l PO DE InTCI 

Para ter uma visão mai~ nltida da ~volu~âo em estudo, prefe­

ri a~rupar as séries do 1°•grau de duas Pm duas P cada agrupamen­

to apresentou textos escritos, exceto os nlo-escolarizados, e 

orais 1 assim distribuídos: 1ª e 22J 3~ e 4!, 5ª e 6ª' 7! e Bªt 

JQ grau , e nâo-escolarizados. 
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2. AN&LISE DOS DADOS <7> 

2.1. O OBJETO HULO EHTBE OS DEMAIS OBJETOS 
Podendo ser par·-te de urn predicado, C• ob.jeto di-

r-e-'t.o em primeira menç~o é mui te< abundante em qua1qu-er 

i::exi:c•, oral ou esc ri To~ Suas f'ormas mais FreqUentes 
SNs t lp i c os~ c o mo nomes; nc:•nus•s com de terminantes~ 

mas também podem apa.rec e r em f'orrna de or·aç ~c· 1 pronomes 

dernonstrativos seguidos de ora.;;go e ate come• dei:er·mi-

nan tes sem núc 1 e o., c orno v i mos na exernpliTicaç~o dos 

s~o: OD r,ulo~ pronome 1exica1, 

SN~ clftico_ A Tabela 1 mostra a distribuiç~o dessas 
Formas em ·1 ê menç; ~c· <novo) e rnenç: go r e iterada (dado) _ 

TABELA 1 

FORMAS DE OBJETO DIRETO 

Formas Occ•rrênc i a /; 
--

SN 991 53#6 

I Or. ~Pron.+ or. 117 6;2 

"' 77 4 J ·1 lê: Express._ cristal -
Dete-r·m _ .:;;,,/ nUcleo 2 o~ ·1 

~c Tc.i;al par-c i a1 ., •187 63~0 

Ob.,jeto nL1lo 422 2Z:,3 

Pronome 1 ex i c a.l ·100 5_.3 

SN 69 3~6 

"' C.l ltico(grarnatical ) 56 3,0 "' « 
Cl 1-t.icc• ;;; hip-er·cor· ~ ) 9 0,4 .. 
Outro e::. 46 2,4 

To-ta 1 parcial 702 37,.0 

TOTAL 1889 100~0 

primeira menç::ão~ incluindo-se a.'f 

-ta'1- i zadas pelo ,_,so ~ cu~os SN:s s3:o 

as expressões cris-

em geral abstratos 

ou nomes sern conte0do rererencial~~orrnando corno ver-

em ''dar um .jeito'' ' 
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dr-âo'',.Essas expr-essões s~o de uso r·estrito <4~1~,~) e, 
c: orne veremos rtas prõx i mas ta.bel as, sâo c•s adu 1 tos, ta 1-

\.Jez: pe 1 o voe abul ãr-i o mais con::sol idade• e pelo maior· 

tempo de uso~ que mais as utilizam_ Os deter·minantes 

sem nU c 1 eo apareceram ainda menos r. 0, ·1 %) _ 

O inter-esse deste trabalho.~porém,~ gir·a em torno 

dos ob~etos Pressupostos <34,8%>~ en especial os nu-

indef'inidos e demons't.r·ativos <2.4/:); por·que estes( de-

norn·i nados como ''outros'') nâo nc•s i nteressa.m e.s:pec i f' i­

c;;::~mente _ 

Entre os pressupostos, de:s't-aca-se" nesta tabela. 

geral,o obdeto nulo <22,3% do total>~seguido de longe 

pelo pr·onorne 1exica1<5~3:'--;)~ o SN a.naf'órico <3~6~,.,;) e c• 

c1ftico<3%>~ 

Ve..jamos como é a 

nas Tab-elas 2 e 3 <S>: 

SN 
Exp 
.. ~, . 
'-·-l 

C1í 

ipos 

n:ik,-&J'>af 

Nulo 

,pr·. + O'f'. 

n. 1e'tdta1 

?naf. 

r·. u1st.a1. 

1 \grMa'tJ. 

' '' lhiper-cJ. 

r-os 

TABELA 2 

OCORR~NCIA DE TIPOS DE OBJETO DIRETO 
EM TEXTOS ORAIS 

" • 2-ª 8§1 e 4.§ 5E; ~ 6.§ 7§ e B§: 3~ 9TW n&<-escol. 
ÜCO'\"l". ;; Dcon·. !. Ú(DY''t' '•' Dcor·"f'. X (l(or·r·. i: GtorY.. i: .. 
65 40' 1 m 54,1 152 55 ,;i HZ 44,4 75 51,6 43 4'3 ,O 

63 38,9 63 28,6 37 24,4 74 2'3 ,4 19 HL4 26 26,5 

4 2,5 s 3,& 18 4,4 F ' 7 

"" 18 H,S 6 6, i 

21 12,9 7 3,2 1B 6,6 21 8,3 2 L3 10 10,2 

3 i ,B li õ,ü 7 2,6 8 3,2 4 o ' 
"'" 3 3,1 

5 3,2 1 3,2 10 3-,6 11 4,4 \1 11,1 3 3,1 

- - - - a 0,7 ' 0,4 3 2,0 - -

- - - - I 0,4 - - - - - -
- - 4 J,B 5 j ,8 8 3,0 11 7,2 a 2,0 

$/ ntJt!E-"D: ' 0,5 j 0,5 - - - - - - - -
' 

0Í8Í 11'2 íOü,D 220 HJü,D 274 mo,o 252 wo,o 153 tOD,O 38 WO,D 
-

Jda1 
tkor. ., ,. 

575 4'3,6 

3~2 27,0. 

65 5,S 

79 6,3 

36 3,1 

53 4,3 

6 0,5 

1 O, l 

3ü 2,5 
7 

" 0,2 

H 59 100,0 

Percebe-se nesta tabela~ o uso de. OD nulo ern 



a 3:ê:/4E sé-r· i es _, rnan tendc·-se 

nas den,a i s sê r i es do ·1 9 gra.A.I e 

fft&i s prc•nunc i ada no 3:9 gr·au: 

38..,9z 

(J..-ª/2-ª> 

> 28..,6% 

(3ª/4-ã> 

> Z4,4X 
-(5!\/6-ª> 

mais c•u menos 

apresentando 

< 29' 11 4X 

(?:§!:/8~) 

57 

urna queda 

> 12..,4% 

< 3Q grau.) 

Essa. e-scolha pa::r-a a 1 inguagern c•ra1 cornpr-c•va a 

idéia de que o PB e urna lfngLia voltada. par·a o discur-

so ~ pois a rec uperaç âto do se-nti de• desse ob.je to 

atr·aves de elementos de Tora da sentença_ 

dã-se 

Mas o OD nLtlo n~o ê o Unico recL1rsc• para o ob-

to pressuposto na f'ala_ Seguem-no o pronome 1e:xical 

de 3-ª pessoa, segundo na preterênc i a. do ·1-g graLa mas 

quas:.e i ne-x i s ter, te no 39: grau~ e C• SN anatõr i c o ~ :segt . ..lf>do 

na preferência do 38 grau_ O cl ftico acusati• .. lo tem um 

emprego inexpressivo na rala_ Ause-nte até a 4ª série .. 

ocorre em menos de 1% da 58 • 8& s•ries e em 2X do 32 

grau. Essa pequena f"reqU.ncia atesta o 

c orno c• c 1 f ti c o ê u ti 1 i zadc• ~ mas o f' a te• 

modo 

é que 

reluta.nte 

.SU!EJ.. 

apariçâo a par·tir da 5~ sêrie na f'ala dos e:sco·lares_ 

Quanto aos ngo-escolarizados~ a pref"ev··@n-cia se-­

gue a média dos alunos do 19 grau~ Usam o OD nulo co­

mo o E- a.l unos de 4ª-...-~5-:St: sê r i e e o prortome 1 ex i c a 1 c orno 

os de -1 ê./2-ª: J com pr-ef"erê'nc i a pe 1 o OD nt,J 1 o~ que c or1s i -

deraruos~ent:âo .. como a f"o.rma menos marcada. de OD Pr-es­

:E.L~pos to (c r_ Ou ar te ·1 986 )- , na r a 1 a de todos os n fve i s 

de e=:-colaridade com pe-quena concorrência do cl'ftico e 

do SN ana-f·õrico~ nas séries mais adiantadas~ 

A tabela dos textos escritos~ Tabela 3~ most·r·a 

\..JITI quadro algo dif'erente~ porqLIE'~ logo â primeira ~-'iS-

esc r ·i i:. os contêm bem menos f" rases com OD e-rn t.odos C<S 

usos em r-e'l aç_âo aos cc•rre:spondentes da Tal a_ 



TABELA 3 

OCORR~NCIA DE TIPOS OE OBJETO DIRETO 
EM TEXTOS ESCRITOS 

f 1ª E' ;?.§ 3 e e 4§., '52 e bê. 1§ e Bll 32:':.a·au r ti PC•S üu. i: Ütt.r·. '· Ocor. ., Ocor·. % Ocol". % " 
SN nclo-anaf. 36 43,4 &3: PLO '!.27 57,'1 l1S 55,-l 66 6&.,0 i l:bjeto ~ulo 23 ':!~ "' 21 18,6 34 i5,5 3D ·~4 ,o 2 2,0 "'-',.< 

5 -6 ' (} 4 ' " 14 5,4 20 ' ' 9 9,0 t.T. ,pr ."~-ür. ,j lk' ,,, 
Pr-. li'>~ical 3 3,6 2 1,8 lO 4 "' ó iLB ' -,. 

:SN Bh<~.f" 14 16,-9 6 5,3 9 4.i 3 1,4 l LD 
I ÜXPl'. cr~st. z 3,4 ? 6,2 6 2,7 s 3,8 1 Lü 
(1\i: .. \grana L ) - - 3 2,1 12 5,5 j? B,O 18 lB,O 
CHt \hi?i?TC.) - - j 0,9 5 2,3 z ü,9 - -
Ü'l<tr·ns - - - - 3 1,3 lD 4,7 3 3.-() 

TOTHL 33 10D,D ii3 1DO,D 220 HJO,G E·l4 100,0 100 100,0 
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--
tcta1 

ÜCYL 
., 
" 

416 5! Ai 

109 15,0 

53 7' 1 

Zi >-,,, 
33 4,!:• 

24 3,3-

50 6,9 

B 1, ~ 

16 2,2 

730 100,0 

Ma:. hâ outr-os f'atos que chamam a atenç::ão: a que-

dE't de< obJeto nulo de 27~7>~ nas sêrie-.s inicia.is do 12 

Ess.e 

decrE"scimo do ob.jeto nulc• é acompanhado da ascenç~o do 

c 1 r i: i c: o~ ~~ .. H:? .jã apare c e na esc r i ta 3S:./4:ê: 

:(2$7/;) sempre cr-escende< para 8/; no f'inal do ·1e gr·au e 

atingindo '18% no 39 grau_ 

Fato n1ui to interessante e o apare ci-mento~ na es-
cri't.a,do cl ftico u:sadeo incorre--tarhente~ E1e surgiu 

' ' 

I 

mais cinco caso.s e$ nas séries f"inais~ dois casc•s_ Esse 

rato nos leua a acre-ditar· qLte o cl ftico n~o e "natural" 

no PB~ e "aprendido"- Quando a criança o nota~tenta ern­

pregã-1 o mas, ãs ".Je:zes ~ o f'az i nc or·r-e tar1seni:e- O aLH"fH:?nto 

dos erros corresponde- a tentativas mais de 

emprego de• clltico~Con,o e-le COH1eç:a a f"a:zer parte de• vo­

cabulãrio passivo da cr·iança~ela tenta usá-lo na escri­

ta .. onde ele e mais empregado~ e nent- serf!pre acer·ta. Nc:.• 

de usã-lo~ Acaba 
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:;;r<ande parte da resistêr1cia contra seu uso~ passandct 

ele a ser -empregado cc•m natur·al idade,.enquani:.o o obje­

·to nu·!o e os:. SNs anaf'ôricos perrnanecern apenas corno urn 

res'fduo das::. -f<ases a.nterior·es~ 

Digno de nota e o desapar-eci mente•, na 

cu1 ta~ de< pr·c.nome le;>{ical pleno~ . ..Jâ bem raro 
escrita 

na t~ala. 

dos. mais escolarizados: (apenas -1 .. 3:'>;)~ ernbora bem uti­

lizado pelos menos escolarizados ao Falar <.12~sx~ pe-

los da 

2.2. ANALISE DOS FATORES CONDICIONANTES 

2.2.1. TIPOS DE OD COHFOBNE SUA BEFEB~NCIA 

n 

Es·te grupo de f'atore.s abrartge apenas 

preenchidos~ Para Ta:z:er a c1assi.Picaçâo 

os obJetos 

das c•cor·-

r·ênc i as.~ toma.mos ernpres i". a da a teq···m i no "1 og i a. de H a 1 1 i day 

e Hasan ( ·1 976) : 

a) ana.f"õrico~ quando seu 

mencionado no discurso~ 

co-ref'er·ente .jã 

b) ca.t: a.Cõr i o o ~ quando o c c·-re<f·eren te .a.pa.rec e de-

pois do OD nulo# no discurso_ 

c) exoFórico~ quando c• ref'ereni'.e 

ti c: o, nta.=. s:i n1 si tuac i onal _ 
Hã ainda o ob,Je-to de ref"·er·@nc:ia. indeterminada§ ou 

d) a.:rhii::rãrio~ o qL1al J pela prõpr i a denon1 i naç âito ~ 

tem um r·ef'er·ente indeterminado~ indef'inido_ 

A Tabela 4 orer-ece uriH:a ui s:g(o ger·al dos r·e.sul ta.dos 

obtidos c orn os dados em es tLtdc: 

TABELA 4 
TIPOS DE OD NULO DE ACORDO COM O REFERENTE 

Oc:orr· _ /: 
an.af'õr·ico 32·1 76~0 

ar·bi "trãri o 83 '1'9 ~ 5 

cataf'õr·'icc< ·14 3,5 

e:><of'õr·ico 4 •1 ,o 
Total 422 100,0 
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Fig,..1. 

dis::tribuiçâ:o apr-esentada pela Tabela 4: 

FIGURA ·1 

l:if").s ,je OD Hulo de- a.:or-00 
ccn o re1eren1? 

exc1Ór:ico 
c.a~afdri.cQ 

o corpus em estudo como .se vê~ apresento LI~ en-

tre o:. OD nu1 os, uma a1 ta per·cen-t-agem de r-ef'er-entes a-

naf"ôr-icos <76/~>- É surpr-eendente uma 1 fngua românica 

te.•r· ODs ''anaf'õr·icc•s''~"cat.=::d''"ctricos'' e ''exof"õricos''~que 

têm r·e-f'er-ênc i a deter-rni nada, em opo:siç_~o a OD ''arbi-

trãr-io'' _ Este \....tso te-• .. .1e tarnbên, t . .tma r-epresentatividade 

consider-ável (19;5%)ct em relaç;âo ao cat . .af'ôrico; cu.jos 

3,5>~ comprovam sua pre~.enç:a no PBJe ao exof'õrico (·l:X) 

que 

er-a de se esper-ar~ pc•is nc•ssa hipótese é de que o PB~ 

da criança par-a escolarizado, caminha de 

[ + vc•l tada par·a o dis-curso :J par·a ( + vo1 "tada para a 

s.inta>{e :J Jt~ica.ndo com as crianç;a.s pe•::::n.Jenas(nâo abar-­

cadas neste- corp·.us )um maic•r uso desse tipo de ob,jetc•~ 

De rato~ esses quatro casos de reFerência exorórica 

de ·1 ª sé r· i e_ 



A separaç;ão dos:. dados da T abe1 a 4 ern esc r· i t.os e 
orais mcs.tra a distribuiçâlte< abaixo: 

TABELA 5 

REFERENTE DO OBJETO DIRETO NULO EM TEXTOS 
ES<::RITOS POR SE::RIE/G-RAU 

Reter_ 1S/.2é 3:ê:./4ª 5S./6ª 7:ê:./8S!: 3ogr.au 

At+AFGf.:IÇü 14 ·14 24 28 2 
ARBlTR.i:RIO 4 6 ·to 2 -
(A!AFóRKO i ·1 ·j - - -
E:KDFóRlCü 4 - - - -
tOTAl .23 2·1 34 30 2 

TABELA 6 

REFERENTE DO OBJETO DIRETO NULO EM TEXTOS 
ORA I S POR SER I E./GRAU 

rer_ 1-ª/:3§: 3a_/4-ª 5a./6<:!?.. 7ª/8<:!?.. 3S!gratJ r1gc, 

anafú·1ct< 47 52 56 54 ·j 3 17 

.s.r·bi trãri'-' ·j o 1 ·j 9 1'7 5 9 

cataf6r·ico 6 - 2 3 ·j ·-
t::!{Df6r·icr< - - - - - -
~ uia1 63 63 67 74 19 26 
~ -

Total 

83 

22 

2 

4 

·j 1 o 

<?SC Tot 
239 

61 

·12 

-
3"i z 

en1 textos esc: r· i tos e c•r·ai s ~ o cataf'óri co apareceu mais 

uso universal, naturalmente 
Ter ocorrido OD de ref"·er-ência exof'õrica.Japesa_.r· de 

sua bai:><a incidência, é a1 tann:nte signi-t·ic.ati\.JC•~prird::i-

dos mais ,Jovens 

nos remete ã tal a da 1 E! i nf"·ânc i a~ ainda i nc i p i ent-e , em 

que obser•.;oamo:s- ~ grosso modo; a 1 ta. i nc i dênc i a de 

nulo com ref'erência exo.Pórica no PB_ 

obJeto 



2.2.2. MABCAS DE COMCOBD~HCIA HA OBAÇ~O QUE 
CONTEM O OBJETO BIBETO NULO 

As Tabelas 7 e 8 dert1on:stram de f"e<r·ma c lar a 

e:x:is"te algt.1ma re1aç::[(o entre o uso da concordância 

pv·eenc h i men to/n-i?.\c-preenc h i men to do ob.je to_ 

TABELA 7 

. - --
RELAÇaO ENTRE FRASES COM CONCORDaNCIA 

E OBJETO NULO EM TEXTOS ERrRJTOS 
f"r. CO til cone, ocorr~d.• obJ.0 

sêries ApL tot. % Ap!. T-rtL '· 
1."' e 2!!! 4 5 ao 3 4 75 
:a: e .. 4:=:. 1.9 24 79 4 1.9 21. 

53: e 6" 50 55 91. .1.1. 50 22 

7" e 8" 52 59 88 8 52 1.5 

3"' gra.u 31. 31. .1.00 1. 31. 3 

'l'ot: a.l .1.56 1.74 90 27 1.56 1.7 

TABELA 8 

RELAÇÃO ENTRE FRA-SES .-::;OM COt-4•;:;-0RDÃNC!A 

E OBJETO NULO EM TEXTOS ORAIS 
~-

Cr. COII'-1 cone~ ocorr~ .... oJ,.J~O 
sii:ries ApL . ' j; ApL Tot. ., 

lOT. " 
1" .. 2" .1.9 30 63 9 1.9 47 
as e 4"' 2.'? 42: 64 11 27 41 

5" ., 6" 67 77 87 17 67 2:5 

7" ., 8" 54 56 96 17 54 31. 

3"' grau. 48 48 100 7 48 14 

n~o-esc 1.7 27 63 4 17 23 

Tot: a.. I 232 280 83 65 232 28 

que 

., Q 

A percentagem inve-rsam-ente pr·opor·c i onal entre 
ocor·rência de OD r1ulc• e emprego de Itr-ases com c:oncor-

d;§;nc i a estã presente tanto ern tex -t.os orais corno 

textos escritos~ 



Observemos~ ac• mesmo -tempo~ os Quadros -1 e 2: 

Quadro 1 

Reb::i:1 e:'rtn~ 1rases cO« ccn:. _e OOj$ 
· Efi 1f!X10!:'· or;,ns 

100~%--------------------· 
t!)} 

00 

6ü 

40 

o 
5et5 ?i?S nao~esc. 

Ten:.gt·au 

Quadro 2 

íh<l3t;:fu ,~ntre ir-3El2S coo (>J!X. e -Jtj.t( 
e11 "te'.!{1cs e5(ntc-s 

63 

Enquanto se v a i a.dqL' i r indo o uso da c onc ordânc i a, 

como se v€ pela percen'tag;em crescente, a partir das sé-

ries inici-ais, 

<a) or·a1 

escrito 

como ern 

• . . . 
63 

80 

<a): 

< 64 
79 

< 
< 

87 

91 
< 96 

88 

< 
< 

100 

100 

o ob~eto nulo vai sendo preenchido,# corno mostra,de mo-

do ge~al~ a. escala decrescente em (b), 

se?ries iniciais: 

oral 

escrito 

. . . . 
47 

75 
> 41 

21 

> 25 

22 
< 
> 

31 

15 

partir 

> 
> 

14 

3. 

das 

A alta incidência de OD nLtlo na escrita de 18/2a 

ser-i e se explica pelos traços de oral idade dos mesmos 

e pela parcimônia 

c r· i tas~ 
com que s'ão usadas as pa 1 auras es-

A Tabela 9, por grau de escolaridade, demons-t.ra 

como~ de um nlvel de escc•laridade par-a outro~a aquisi-

ç:go da concordância co-ocorre com c• preenchimento do 

OD rH.Jlo~ A per·centagem de 00 nulo decresce de 27% no 

12 grau para 10X no 32 e a percentagem de f'rases com 

c: onc or·dânc i a c: r-esc: e de 83~ .... ~ no '1 g grau Para 1 00~/. no 3g. 
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TABELA 9 

~-----------~~----=::-c-c-c~~~~~~~-~E ------, 
RELAÇZO ENTRE FRASES COM CONCORD~NCIA I 

OBJETO NULO POR GRAU ESCOLAR I 

~~----··-----~~-- --------~~--· 

'12 g"t··aLJ 292 348 

32 gY-a.u 79 79 

nâç:.~escol ·1 7 27 

c~~t=l 388 454 

27 

"1 00 

23 

85 

Ob,je i: o Nulo 
Ocor_ Tot_ ~--~ 

80 292 27 

8 79 ·to 

41 "1 7 23 
q~ - ~ 388 23 

Tabela 7" 

por- gr-au~ como as tabelas par·a "t-e:>-~tc•s escr·ite<s e orais 

pQr série, Tabelas 7 e 8~ apontarn a semelhança de com­

portamento lingUfstico dos mesmos com os alunos do 12 

grau~ tanto no uso do ob~eto nulo quanto no da concor­

dância_ 

Os dados das Tabelas 7 e 8 estâo representade<s 

Quadro 3 

~12:,i, mve ir. >:ott CC11"X. e. OOj g 
e11 'lJ:'X\G-s <:·stri~c;s por gr:;u 

1{}} 
.... --··. '-

4D 

2(! "t..-~ .. ......... 
'"""'"'"" ú ~----

..... ,::.'Ji~ .e 
··-·· f r N c<"Cc'ilt 

lo~ g. $. 9~ 

Quadre• 4 

Relaçi> ~tre 1r. tcn .:co,;. e .. ::bj 0" 
ett 1t=:t1GS c:•rais pçr grót.i 

lmc---------------~ 

100 

oo F---············ 

u•obj. k't 
il'. c/cor!C 

Eso-SE'S QLJadr·c•s de i :><am c lar· a a r-e 1 aç: âo i n· .. ~e•-:::q::;:._ e:-n-­

't-Y·E· c c•nc c•r-dânc i a e ob,jeto nulo_ r1os t.ram ~ t.cs.mbE!m que, na 

escrita, essa relaç:âo e mais e'Jiden-t.e_ 



a.a.a. LUGAR DO ANTECEDENTE cq> 

Do 1:e<ta1 de 422 obJetos nL1los (cf"_ Tab~ 1 )_. 

90 cs.sos n:;ê'io havia um -antecedente espec ff"ico: 

TABELA ··10 

OB._3ETO NULO CONFORI'lE A ESPECIFICIDADE 
00 ANTECEDENTE 

Tipo de ani:ec: - Ocor_ )..~ 

antec_ non1inal 332 79~0 

sem a.ntecedente 83 •19 '5 

ani::ec _ proposicional 7 ., ,5 

Total 422 ·1 00. o 

Desse tota.1J 83 eram de ref'er@ncia arbitrãria e 

7 de obJetos equi•.Jalentes a "esse Tato", corno em . e 

ob,,je tos nu 1 os c c•m antece-dente nom i na.l ( i nc 1 ui ndo-se a r 

os exof'õricos) f''ica.:r·am distribufdos cor11o na Tabela 9: 

TABELA ·1 ·1 

OBJETO NULO DE ACORDO COM O LUGAR DO ANTECEDENTE 

I an-tec_ Ocor_ /. Tot _ /. 

I ror· a do per 'iodo •187 56_,0 365 63.5 

em or. coord_ ., 1 ., 33,5 •1 6•1 28~0 

E' O'! or. princ_ 25 7,5 35 6,0 

em c•r· _ ad•.,.l _ ·t 0,5 3 0,5 

em tõp_ ~anti i;_ 5 1 .5 5 ·) ,O 

f' ora do discurso 4 ·l ,O 4 ·) .o 
Tcto~-1 333 •1 00 ~o 573 "1 00 'o 

Por esta tabela vemos que o ob.jeto com 

dente Fora do discurso ocorreu sempre corno 

.. 
-'• c• c cn--· _ 

52 

70 

69 

67 

·too 
100 

58 

.ar.ntece-

0 f"'ato 

de ~er ocorrido corno 0 e na 1A s_ ' corno se disse 

c r i anç; as 

que usarn t.Jrtla l·Jnguagem ntais vo1 tacla. para o discurso_ 
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Quando o a,ni:ecedente e 1 ingUfstico, ele pode es-
principais (69X>~ ou 

coordenadas < 70::.·;) , e mesmo no di se 1 .... rr·so (52>.;;) ~ 

A distr·ibuiç:g(o da Tabela. 1·1 em textos escr·itos e 

çn-··ais resulta nas Tabelas ·1a e ·13:: 

TABELA ·12 

LUGAR DO ANTECEDENTE LlNGUiSTICO 00 OBJETO 
NULO El'1 TEXTOS ESCRITOS POR SER I E/GRAU 

~--

lugar ·t :ê./2S: 3.ª/42 5~/6ª= 7ª./8ª 32 

I 
l 

grau 

f'or-<:t de• p42r·l t<do: 

no di.SC!..WS.ü 5 8 ·17 7 ·1 

em T6p. - - - •1 1 

no arrtii:õp. - -- ·1 - 1 

dentrü do peL; 

em or. zo-or·d. 9 ry 
' 6 •12 -

em oT. pr'im:. - - 2 8 -. , 6?. adv . •i - - - -

TABELA ·13 

LUGAR DO ANTECEDENTE LINGUfSTICO DO OBJETO 
NULO EM TEXTOS ORAIS POR SE:RIE./GRAU 

Tot _ 

38 
2 
2 

34 
10 

•1 

lugar 1 Sà/2Sl 3§../4§: 5-ª/'6ª 7-ª/8ª 32grau r-~âo-esc Tot 
f;~ a do per.: 

no dü;.c_ 37 29 34 30 9 10 49 

12.1:1 Tóp. - - - - - - -
no ;;>.ráit. - - - 1 - - ·1 

no P~Tkdü ; 

em ccror·d. •14 •16 21 •15 4 7 77 

em princ. 3 2 2 7 ·J - 15 

em ad'.!. - - - - - - -
----·-
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Comparando essas duas tabelas~ "-.Jeri Ti c amos~ a-

todos têm em comum~ i stc 

pref'e-rencia1rnente no discurso e em oraç:ões coordena-

sâo 

i:Op i c e<S nL; 1 os c o-ref""-er·en -tes co-m e 1 emen tos di se urs i vos , 

dois dados que se encai:;.{arn ern nossa hipô'i;ese de gue o 

PB" do or·al para o escritc•; caminha do discursivc• pa­

r~. o sin-tã-tico: 

a) embor·a todos u:sern OD nw 1 c• c orn antecedente na 

or-~câc• Principa.1 (poLlC<&.s ocorrências) na f'"a.la; o-s:;. de 

sêries n1ais adianta.das (7S e 8S) :s"âí:o os C!L'e ma.is uti-

1 i z.s.rn esse 1 ugar par· a o .anteceder1te .• que .já est.ã den­

tr·a de 8; 

b) de tópico e o 
pico , que o c orr·eram c orno a.n te cedente a par· ti r· 

série. 

Ressa1 va;-.ndo-s-e o üni co antecedente em 

a.nti tõ-

5ª-

oraç:;J5',o ad-

•._;er-bi a 1 e oraç,: :ato pri nc i pa 1 podemos esquemat i :z:ar a 

escol h a do 1 ugar do an-tecedente do OD n1.-1l o conf'orme a 

escala. decr·esceni:e abaixo: 

Tópico 0 com 
ref'_no discurso > Or c oorcl _ > O r~ pr i nc: > T õp ~ ~ Anti t _ 

ou 

antecedente no discurse• > .antecedente na sentença 
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oraç:~o n~o As percentegens gerais por tipo de 

mos i:rarn G\..la. l quer pr·ef'eriênc: i a~ a n~o ser 

despr·ef'er·ênc i a pe 1 as orações pr i nc i pai :s: _ 
uma. nltida. 

TABELA ·14 

TIPO DE ORAÇSO QUE CONT~M O OBJETO NULO 

Tipo de or~ Ocor~ Total X 
c oc•r>de-nada 256 976 26 
independente 71 288 25 
a•.:::h.lerb i a 1 56 252 22 

I s.d,Je i:: i t,._Ja.. 6 36 17 

:substanti • .. .Ja ·1 7 ·JQ7 16 
pr·inc ipal 16 230 7 

I Total 422 1889 88 

No entanto~ :se separarmc.1s esses dados por s€rie/ 

textc•s 
oraí.s,mostra que as or·aç:ões cocorde-nadas sâo nitidamen-­

·te .as preTer-idas pelo ob..jeto nulo: 

TABELA 15 
TIPO DE ORAÇAO QUE CONTEtl O OBJETO NULO Et1 TEXTOS 

ORAIS POR SE:RIE/GRAU 

1 ,é e- 2.ê Sê~: 41! se e 6ê- 7§! -e 8§ 3!: :rrau nâo-esc. rota! 
TipC< de OL ür:or-. i: Ocor-. X Gtor-. % Ocor. ;; Ocor_ % (k:;t.:<"L I. Owr-. --
coor--d?nada 36 57 3')' 63 49 n 39 5~ 10 53 l4 54 1B5 

i nd~p-emden U. 19 30 1() " 9 '' 11 15 i ' 4 15 54 

aciv?:d:c i a 'l 5 B < 

" 9 5 7 15 21 3 16 3 12 36 

subsii'!ifli:iva j 2 r 
•' 3 2 2 1 1 3 H 4 12 14 

pr-incip-al a a - - 1 i 3 4 z 10 3 ? 10 

<*~Jetiva - - 1 a 1 1 3 4 j - - - 5 
-·--

T c ta 1 63 '100 58 100 67 WD 71 '100- 19 mo 26 100 304 

;; 

61 

18 

12 

4 

3 

a 
100 

A hiera:rqui:ze.ç;go dos dados resu1 tou no seguinte: 
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i é "' aª . coord . >ind. > adv. > princ > subsi:_ . -
3& e 4§. . coord . >-i nd _ > ad•~J .. svbst. > ad..j. . 
59: e 62 . CC•ord _ >ind. > adv . > .st_•bs t _ > princ ad.j_ . 
7fi! e 82 . 

C OOl"d. >adv. )· ind_ > p-rinc. ad.j. > swbst _ . 
3s: grau • coord. >adv. > swbst_ > princ > ind_ . -
nJ#fo-esc . coord. >ind. ., 

F subsi:. - ad,j _ > princ -

As ora<r;ões independe-nte-s -taanbém têm urna. boa po-
siçâ.o ao 1ado das aci>-..}e"t ... biais. As or·ac:ões substani:-i>-_)asJ 

as ad.jei:.ivas e as principais; que sâo estruturalmente 

mais c ornp l ex as , têm peqL1ena. ocorrência na . .s ser i e-s in i­

ci2tis e uma di:s-tr·ibuiç:~o mais e-qui 1 i brada nc• 39 grau_ 

Entre os mais escolarizados (38 grau) 

dependentes -te-ndem a rarear basi:a.nte _ 

as c•raç: ões in-

O -=tLtadro da e-sc ri i:a é urn pouco diTe-rente--: 

TABELA ·1 6 

TIPO DE ORA(;::ô?\0 QUE CONTEM O OBJETO NULO EM TEXTOS 
ESCRITO'R POR SERIE/GRAU . ~ .. 

·t :ê/Z§!- 3ia/4fê 5S:/6.S 7ª/8ª= 3!2 gr·a.u T c.t~1 
tipo Gce<r·. ;; ücor. •• Ocor·. X Ocor. !. & .. ÜCOL % .. U~ 01". /, --

subst 1 3 3 15 1 3 1 3 ' 'SD 7 6 

a.dv~ • ' w 4 3ü 4 29 3 33 - - 20 17 

coord 16 52 12 60 23 65 80 65 - - 70 53 

indep 3 23 1 5 4 13 - - - - 14 12 

princ. 3 6 - - 2 5 ' ' 1 50 3 5 

adJ_ - - - - 1 3 - - - - 1 I 

To t.a 1 31 JOG 2B iDO 34 100 31 wo 2 WO 118 100 

Nos te:w;tos esc ri tos, a.s oraç:õe:s i ndeper1dentes 

COH! ob,jete< nulo desa.parecem a partir da '7S sér·ie_ Um 

f·s.to inte.-..,.essante acontece no 3:2 grau: as dL'as occ•r-· 

r·ênc i as de ob.je to e.st"â(o em orações: de sin-

taxe rnais complexa: prir~c_e subst.(ex.Cap. II$5.8.3). 

As adverb_, tâo -treqUentes nas sé'ries i-

niciais e nos textos or-.s.is~n:iiío apareceram no 32 91-"·au_ 
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CONTEXTO POSTEBIOB 

•~uar1i:o e.o cc::•n"texto posterior a.o OD nulo, a. T a.b-e­

la 17 mostra que esse ob~eto ocorre pref'erencialrnente 
seguido de SP:s ~ue se reTirarfl a ela 

embora r·ar·os ~ -tarnbem f''avorec ern mais c. uso 

nulo de:• que o contexto •,.;a:z:io~ 

TABELA 17 

CONTEXTO POSTERIOR AO OD NULO 

c: conte:>< to post _ O cor·_ Total 

I 
I 
! 

[ 
do ( 

coni:;_preenchido:: 

Sf~ predicativo 
anti tópico 

SPs 
ad•-..> _ ' SP ad•..; _ 

OI, CN 

or. = / _, tempo 

prõc 1 i se 

cont _ vazio: 

F'im de ora.ç:g(o 

Total 

1454/·1889 . . 77% ) ' 

4 8 

3 6 
77 •182 

4'5 ·147 

8 46 
·j 29 

o ·17 

2'84 •1454 

422 •1889 

gue a1 ocorre 

Observe-se que, nessa tabela, f'orarn 

ocorrências de> prõclise com verbo no 

de 

do ob,.Jetc• 

% 

50 

50 

42 

3•1 

•1 7 

3 

o 

30 

22 

abundânc: i a_ 

i nc 1 u r da.:s 

f'ina.l~ que 

sõ apareceram com ob,jeto preenchido~ naturalmente_ 

A sep-e.r·aç:~o da Tabela ·17 em textos escritos e 

C<'t"'ai s o-f'erec en1 resu 1 ta.dos se na? 1 h antes, mas hã 

de i: a 1 hes .a :seY·em c ornen t.a.dos: -

Os textos orais. de nodo geral en todos os n'f-

pou-
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preFerido e menos ainda na escrita~ isto é~ 

se usar· OD nult.3 na escrita, ê pr·eTerfvel que ha.ja a_l­

sum.z~ coisa a. ma.is na oração .. depois dele~ 

Sendo o predicado de urna mini-orao;:~o,no case• um 

PP5 o tipo rnais rreqUente de contexto posterior ao 00 
r1u1o (que é o suJei te• dessa rnini-oraç;;it!"o) ,f'ar·en~os desse 

predicado incluindo o SA predicativo~ 

assim consider-ado~ mas f'oi separado para. que se perce­

bam as dif'er·enças de ocorrência com o PP _ t.Jm est.udo ã. 

pa3-~te, embora tenha. tarnbêm o anti tõpi co urna 

gern &.1 ta de apagamento_ Se o OD nulo ocor·rer 

per·centa-

corno su-

,jei te• -de nini-or·açgo;direrl!os que houve nele um acúmulo 

de f~unç: ões _ 

OCORR~NCIA DE OD NULO COM AC0MULO 
OU N~O DE FUNÇSES 

acUmulo Oc orr· _ To ta1 

nâc• 345 1684 

:sim 77 205 

Tota.l 432 ·1889 

:;..;; 

ao 
37 

22 

Ao olharrnos a Tabela 18 (geral)~ notamo-s sig·nif""i-

ca-ti> . .-a díf'erençe. entre o f'a1:o de o OD a.curnLt1ar o•J 

Isso 
a de suJeito de 

de OD nu1o_ 

uma mini -c·r·a.ç:âo _ 

Se sep.;;:; •. :rar-mos essa. tabela. em textos escrit-os 

te:x:tos or·ais, pc-r sêrie ~ tey·emo:s a Tabe-1a ·i9-

Essa tabela mos·t:v·a. nova.me-nte g1Je a ocorr-ência de 

de 00 nulo é maior nos textos orais que nos escritos. 



TABELA 19 

Et1PREGO DE OBJETO NULO EM TEXTOS 

ESCRITOS E ORAIS POR NíVEL ESCOLAR 
COM OU SEM AC0MULO DE FUNCSES 

72 

-----~-~- - -
SEf'l COM TOTAL 

. 
e:>{ to n 'f•~,el ApL Tot. Y. ~pL Tot. " ·• ;ipL Tot. 

., ,. 

•1 ª e 2ê 48 ·140 34 "15 22 68 63 •162 39 
32í. e 4.ê: 52 "199 26 1 1 32 50 63 220 29 

~ .. c· a J_ e 62 56 250 23 11 36 42 67 274 34 

" o 7$:. e 8a 60 223 37 15 25 60 75 25.2 30 

32 gr-au 14 138 10 5 16 31 19 153 •1 3 

n:ato-esc~ 23 85- 37 3 12 35 26 97 37 
-~---·- -

"1:ª e 3ê, 18 74 34 4 7 57 33 8•1 27 

" ..., 3ê, e 4ª 19 99 19 3 ., 4 •14 2"1 •1 ., 3 19 
·~ 

" 
5<3. e 6a 28 301 14 7 18 39 35 2•19 ·16 

o 

"' '7ª- e 8"- 36 184 14 3 39 10 29 2•13 14 ., 
3:2 grau 1 87 1 1 •14 7 2 100 3 

----
TOTAL 345 1684 30 77 205 37 423 ·1889 32 

O dado interessante., nessa tabela.,e a percentagem 

bem rnai or de ocorrências de OD nulo ele a.cumul ar 

f'unç3es._ Iss.o acc•ntece em todos os nl•,.1eis de escolarida­

de .. En-tre C•s nâo-escolari:zadc•s esse f"ator n-g(c• interf'ere 

na e.:.colha_ No Quadr·o 5., notamos logo essa pre-Terência. 

1e2 

QUADRO 5 

Obje-to rulo 
tl]' e S€ti 

5e6 7e8 1erc.grau 
Ha::;·.;-~. 
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J~ nos textos escritos6 embora ainda com ames-

rua prere-rência no inicio (sern: 25% < com: 57%) e no 
f' i n~::s.1 (sem: 1% <com: 7%) da escolaridade, hã um pe-

r 'rodo intermediãr·io da osci 1ao;;:§l(c,_ 

De todo modo, o 9ue vemos é que a esc o-1 ar· '1 dade 

1 ~H?r uma p·ref'"erência desse ob,jete< pelo a.cüroulo de -Fun­

ções n~c· depende da e-sco1.aL. 

2.2.6. COBBESPOND~NCIA EHTBE A FUNÇ~O DO OBJETO 
NULO E A DO SEU ANTECEDENTE 

Os dados a-ti rmam que o OD n'J 1 o ter'f! c o mo 

cedente$ na rna.ior· parte das '-..H?Zes} c•utro OD_ 

antece­

ObJetc•s 

c ort~ antecedente de igual f' uno;; ~o ern dos casos s~o 

nu 1 os_ Ob,je tc•s: com ante c: edert te de f' uno;; âo di Teren te em 

TABELA 20 

CORRESPONO~NCIA ENTRE AS FUNÇSES DO OBJETO 
NULO E SEU ANTECEDENTE 

Funç.::âo Ocorr "/ Total "/ de> Ocorr~ - "'" "" 
igual 189 8"1 205 92 

di -f·eren te- 44 ·1-9 152 29 

Tota.1 233 "100 357 65 

Os ob.je i.: os em sé r i e c c•m anteceden-tes s~o numero­

sos e f' oram i so 1 ados para n~o erv,.J i esarerra os dados ~ T arn-

b.&m f' oram exc lu 'f dos os obJetos :sem a.ntecedente <arbi-

t-r-ãr·i os~ __ , ) (c f_ T ab _ 1 O)_ Note-se que dos ob,jetos ana­

l i sados ê a.l ta a per-cen-tage-rn de OD nLil o cc•m &T)-tecedeon­

te da. mesn1a -f"t.nv;ão (189/333:::::: 81%)" como estã evidente 

44 de Tunç.;ã(o diTe-rente predomi-

narn os su.jei ·tos < 28 casos), ha.vendo ainda SPs< 7 c aso:s) 

e<r.e.ç: ões. (_ 2 c as os) , predicai:: i vc•s ( 2 c as os > ~ T õp i c o ( ·1 

caso) e anti tópicc• ( 1 caso)_ 
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QUADRO 6 

Se :=.ep ararmos. os ob,_je tos di r e tos nu 1 os com ante-

cedente de igual T\..Jnç:ãc• em textos orais e escritos,cc•rno 

nas Tabelas 2·1 e 22~ Tica clarc• que o lugar desse ante­

cedente ~ rora do perfodo, principalrnrnente na rala_ 

an 

no pe 

Tora 
Tot~1 

TABELA 2·1 

OBJETO DIRETO NULO COM ANTECEDENTE 
DE I~UAL FUNÇÃO Et1 TEXIOS ORAIS 

--
12 grau 3~ gra.u ng{o-esc. 

tec. ocor. :Y. ocor_ /"; C•COr _ X 

rfode< 9 7 o o o o 
do per_ 113 93 8 100 10 ., 00 

-122 ·100 8 100 •1 o •100 .. 

TABELA 22 

To-tal 
oco r·_~/. 

9 7 

13•1 •1 00 

140 100 

OBJETO DIRETO NULO COM ANTECEDENTE DE 
IGUAL FUNÇÃO EM TEXTOS ESCRITOS 

antec. 
12 grc~.u 

OCOr"t··- ~ • ..; .. ·---
8 ·17 

Y". 38 83 

nc• período 

t·o·r-a do pe 
--'--·-----··· --To-tal 4G 100 

·-----

------· 
39 grau Total 

ocorr· _ % oco r . :Y. 
·-o o 8 "17 

o o 38 83 ------------- --------~-o o 46 "1 00 
---------- ·-------



ren~e~verernos que~ na linguagem oral~ ele só 

Fora do perfodo. 

TABELA 23 

75 

dif"e-

ocorreu 

OBJETO NULO COM ANTECEDENTE DE FUNÇ•o DIFERENTE 
EM TEXTOS ORAIS 

12 gy·ay 32 gra'-f, nâ0 esc_ Total 
192.1"' do arrtec. ÜtDf'. f• IJ.cor·. '· ÜCO'l". ;~ Gcor. '· 

PHÍüclD o o o o o o o o 
ra do pe:l'fodo 27 "100 2 100 3 "1 00 32 ·too 
-

r.:; i: Bt ·1 27 ·10U 2 100 3 100 33 100 

TABELA 24 

OBJETO NULO COM ANTECEDENTE DE FUNGao DIFERENTE 
EM TEXTOS ESCRITOS 

·t g grau 39 graL' Total 
Lugar· do ant.B"C ÜCDT. 

., 
IJCC<J"·. ;r; ücor. J; " 

No Pf!.Y· itdo 3 23 o o 3 23 

ft,t·a do p&dodo "1 o 77 o o "10 77 

1ot.ed "13 "100 o o 13 100 

No 32 gr-a~.J ~ nâo ocorreu ob.je to nu 1 o 

rnas nc• "1 9 grau a percentagertl de antecedente Tora do 

periodo ~ bem maior do que de antecedente no perlodo 

ResumindoT n~o hã dif""er·enç:a. signiFicativa entre 

de igual 

t-·unç:ão e f""or·a do per·'fodo em que estã o ob,jeto nulo~ Os 

ref""e·ren-tes de f'unç<ão di t~erente sõ f""oran, usados na. es-

c r- i ta e em pouc: c•S c a.sos _ 
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2:.2:. 7. OS T:IUICOS HUMAMO/UIAMII"!ADO DO ANTECEDENTE 

Este tator ,jã f"oi bastante anal i:sado nos i::raba.-

1 hos v a ri ac i t:•ni si: as Os dados em estudo compr-ovam os 

den·te do OD nulo tem de pr·ef'er·ência o traço ''inanirna-

TABELA 25 

OBJETO NULO E ANTECEDENTES Ht.ll"1AN'Ct e Ibr"i4h"INI'i09 

.a-r, te c ~ Ocor-. To "t-d.l "/ 

" 
Humano 65 2•12 31 

Inanimado 235 322 73 
Toi:<=".l 300 534 56 

como ocorre essa escolha do 

dc<s dados por· se< r i e e tipo de i: ex to mos i: r-a. que qt.Jem 

mantém essa p·r·ef'erência sgo C•S escc•lar·es (5.ê a 8ª s.) 

e os n~c·-esco1 ar i zado:s _ Os adu 1 tos do 3:s? grau, que se< 

usar·arn ob,jeto nulo na f'al.a~ r!:â§:O f'izerarn distinção e-n-

i:re ''huma.no''e ''i nani rnado 1
' _ Note-se que~ na f'a1a dos 

e .se o 1 ares a dorn i nãnc i a do a.n te cedente "i nani rnado" 

sig;niricância estatlstica ac i rna. de 

< ''Coe: hrane Q T es i;:'') w ... Jã o mesmo nâo aconteceu na es·-

cri ta, ern que os escolares de- 1~ a 4iê.: s<?ries e-scc•lhe-

i nsi gn i f'" i c ante 

( X Z { 3} 82 ) entre as du&.s opç;; ões _ interessante 

que isso tenha acontecido na e-scrita (mais rorrnal>.de 

modo semelhs.n·te a ra.1a de<s adul tc:•.s ma,i.s e-scolarizados_ 



Notas do Capitule II 

<1> Refiro-me aqui ao fato de que o pesquisador deve provo­

car condiç5es para que os dados ocorram, mas esses dados nio de­

vem ser monitorados e sim naturais 

<2> Exemplos criados Havendo uma fonte, esta seri citada. 

<3> Entre parinteses est~ a ser1e ou grau de escolaridade. 

(4) Incluímos aqui aqueles verbos transitivos de que se diz 

terem sido ''usados intransitivamente'', come 

Eles estavam comendo CV 

Os exemplos clrissicos colocam o objeto nulo de referincia 

arb1trir1a sempre com ''dupla funçio'', como no exemplo C8)d. de 

Rizzi (1986) 

Isto conduz 0 a concluir como sempre. 

Embora consideremos a validade de se tentar separar asses 

dois tipos de construção, 

fazê-lo 

nio nos comprometemos neste trabalho a 



<5> Igual classificaçio receberam exemplos em que o provável 

co-referente está no discurso, mas nic há vínculo entre ele e 

obJeto direto, como abaiHo. 

o 

Quando elas estavam distraida a ladro pegou a bouça dela 

quando Elas ião paar não acharam a bouça delas. 

Elas falou para o guarda pagar <=pegar) 0 quado eles pega-

ram 0 ele falou que não estava com ele 

<6) Incluí nesse caso frases como· 

_e pegou a carteira de dinheiro e guardou 0 no bolso '' 

classificando também esse 0 SP como predicado de "sma11 c1ause" 

(7>Foi realizado, na análise dos dados. o teste de signifi-

cincia estatistica, no caso o de .05 <Cochrane Q Test). 

<B> Lembramos aqui o estudo de Duarte (1986), cujo trabalho 

sobre o objeto nulo,que inclui,entre os esco1ares, especialmente 

05 de 29 e 39 graus, apresenta resultados compatíveis com os nos-

sos 

(9) Os termos ''referente·· e ''antecedente'' estio sendo usados 

alternadamente neste estudo e quase como sin&nimos, estando o 19 

mais ligado ao conte~do referencial e o 2Q, mais ao conteJdo sin­

tático do OD nulo 



CONCLUSÕES 

Inicialmente podemos afirmar que, em geral, o OD faz parte de 

uma informaçio nova na sentença e, come tal, aparece, preferencial-

mente, no final da oraçio,em forma de express5es cristalizadas pelo 

uso, oraç5es, pronomes seguidos de oraçio e, principalmente, em for­

ma de SNs. No entanto, pode também transmitir a reiteraçio de uma 

informaçio dada anteriormente, embora num uso mais restrito. 

Esses objetos pressupostos, referenciais, colocam o PB numa 

classificaçio à parte entre as demais lÍnguas rominicas, por apre­

sentar um leque diferente de opç5es· al~m do elítico e do SN anafó­

rico, apresenta tamb~m o pronome lexical ''ele'' (e flex5es) e o obje­

to nulo endofórico, o que o faz diferente das linguas irmis tas 

também apresentam objete nulo, mas com referincia indeterminada ou 

eMoF6rica Al~m destes, que constituíram, neste estudo, aproximada-

mente um quinto do total de objetos nulas, c PB apresenta o de refe­

r&ncia específica, de largo uso entre os demais e que tem no corpus 

estudado (que se constituiu de narrativas espcntineas) seu co-refe-

rente, na maioria das vezes, no discurso Neste caso, pode estar 

preferencialmente antes _ haja vista a despreferincia do objete nulo 

em ocorrer nas oraç5es principais _ ou depois do objeto nulo Mas 

tamb6m pede estar fera do discurso, na situaçio Em termos gerati-

vtstas. o antecedente. quando presente. encontra-se, em geral, em 

posição nâo-argumental,mas aqui apareceram casos em que esse antece-



dente estava em posiçâo argumental, estando o objeto nulo numa ora­

ç adverbial, como em 

(53) ··Quero algoi para comer 0i'' 

Neste caso, a teoria diz que existe um operador nulo em Comp da 

subordinada ligado ao objeto nulo e que a relaçio entre eles e o SN 

argumental 

abaixo 

com o mesmo Índice~ apenas de co-referencialidade, como 

\54) Quero a1go 1 [ CP 0i para comer 0i 

escr,ta 

Quanto ao clítico, seu contexto favorito k a língua culta 

Nio sendo ··natural'' entre os falantes mais jovens, tem de 

ser aprendido Sua aprendizagem coincide com a aquisiçio da concor-

dâncía, entendida aqui como a aquisi,io da pluralidade redundante, 

uma vez que os traços de pessoa e ginero sio adquiridos na primeira 

infiincia A relutância em se usar o c1ltico na fala ~ comparável 

de se usar o pronome pleno na escrita culta Entre os menos escola-

o clitico nio ocorre e, na escrita culta, o Pronome pleno 

nâo ocorre A fala dos mais escolarizados admite, embora com restri-

o pronome lexical, assim como, de modo mais liberal, o objeto 

nu1o 

Se os mais cultos deixassem de usar c objeto nulo e o pronome 

pleno, poderíamos dizer que sua linguagem é igual, nesse aspecto, wo 

PE Mas o uso residual, ap6s anos de treinamento escolar, do objeto 

nt1lo, mesmo na fala culta nos leva a entender que o uso do clitico e 

o preenchimento do objeto nulo sio comportamentos adquiridos cem a 

~pr0ndizagem de uma língua variante, a culta, no PB, e que a gramá­

tica do mesmo tem uma estrutura capaz de conter todas essas orç6ps, 

spndo mais ~mpla que a doPE e das lÍnguas rominicas em geral , sen-



do c objeto nulo uma forma nio-marcada de objeto referencial 

Esses fatos co1ocam o PB entre as lÍnguas que recuperam suas 

elipses em sua referencialidade atrav~s de elementos de fora da sen­

tença e at~ de fora do discurso. classificando-se como uma ''língua 

voltada para o discurso'' 

Mesmo o co-referente do objete nulo estando no discurso, os da­

dos mostram que seu lugar favorito ~ fora do período onde se encon-

tra o objeto nulo Estando no período,~ quase sempre nas oraç5es 

em poucos casos, pode estar na oraçio principal ou coo•·denadas e, 

numa adverbial Isso porque o que temos entre o objete nulo e seu 

referente~ um problema de cc-refer&ncia enio de ligaçio, isto e, o 

co-referente pode estar em lugares variados,importando o fato de que 

esse lugar ~ nio-argumental 

não requer c-comando. 

O objeto nula do PB ~ um pronnme que 

Portanto, vimos at~ aqui que existem diferenças entre o uso re-

ferencial do objeto direto entre crianças e adultos escolarizados 

quanto menos escolarizados e menores, os falantes mais utilizam uma 

gr·am~tica voltada para a situaçio e para o discurso. Os nio-escola­

rizados comportam-se, nesse aspecto, como os alunos do 1Q grau 

A aquisiçio do clitico e o preenchimento do objeto nulo sio 

acompanhados pela aquisiçio do traço [ + nJmeroJ, redundante, da 

cantordincia verbal Vimos, pelos dados, que o preenchimento do ob-

jeto nulo é progressivo e que o uso da concordincia e do clítico 

também Isso tanto em textos orais como em textos escritos A dife-

rençs entre eles est~ no modo como isso ocorre· quando se utiliza do 

plural, o escolar o faz corretamente, assim come os nio-escolariza­

dos; o mesmo nio ocorre cem o uso do clitico, que passa por uma fase 



de hipercorreçio, 

n;o- escolarizados 

antes de se firmar e que nic ~ utilizado peles 

Isso nos leva a crer que há uma relaçio entre o traço da con-

~ordincia, de tlm lado, e o Preenchimento do objeto e o uso do clíti­

co de outro, que expressamos como abaixo 

f + con~ J ) [ + objeto preenchido] 

[ + c1iticoJ 

Isso nos leva ao inverso para descrever a forma usual, nio-mar­

cada do PB, senda a escrita culta uma variante dela 

(- p) C-cone )J ) [- objeto Preenchido] 

[- c1ÍticoJ 

Colocamos C-pl .J à esquerda nessa correlaçio, porque a concar-

dincia é anterior ao preenchimento, como percebemos pelas percenta-

gens sempre mais altas de concordincia em relaçio ao uso do objeto 

nulo, por série/grau <cf Tabelas 5 e 6 

Outra característica de objeto direto nulo~ sua ocorr·incia 

ma1s usual seguido de sintagmas preposicionais que formam com ele o 

que chamamos, de modo geral, de '' mini-orac5es'' 

Essa conclus5es que vimos apresentando pertencem a uma lista de 

características que envolvem o preenchimento/nio-preenchimento do 

objeto direto, isto 4, a utilizaçio do objeto nulo faz parte de um 

contexto, vem acompanhado de outros fatores co-ocorrentes que o con-

d~cionam 



Essa listagem pode ser acrescida com o traço semintico C-anima­

do) do co-referente e com a correla;io entre a Função sint~tica do 

co-referente e a do objeto nulo Quando esse referente ~ tamb~m OD, 

há maior ccorrincia de nio-preenchimentc E isso acontece, neste es-

t lidO 1 em 80% dos casos Nio há diferença significativa entre crian-

ças e adultos escolarizados 

Diferentemente do objeto preenchido, c objeto nulo quase nio 

ocorreu em Final de oraçio Seu contexto posterior Favorito sio os 

que o seus predicados A preferincia pelo objeto nulo quando 

este acumula Funç5es é geral, nio importando c nível de escolariJa­

de Em síntese, o objeto nulo i usado de preferincia seguido de sin-

tagmas preposicionais, ao contrjrio do pr·eenchido, que encerra a 

oracio, talvez por ser a pcsiçio final uma posiçio de foco, e o ob­

jeto nulo ser quase sempre informaçio velha 

Ap6s este estudo, podemos afirmar que ao comParar o PB oral com 

o escrito, quanto ao preenchimento/não preenchimento do objeto dire­

to, deparamo-nos com uma s~rie de fatores que condicionam a escolha 

do falante por um deles 

Voltando ~ pergunta feita inicialmente sobre a possibilidade de 

ter havido uma refixaçio de parimetro na aquisiç~o do objeto preen­

(hido, reportamo-nos i literatura sobre a aquisiçio da linguagem pe­

Ja t:r-iança Nessa teoria há duas visões sobre como a/criança adquire 

a linguagem que equivalem~ hipótese da continuidade e a da matura­

ç3o Segundo a hipótese da maturaçio, as crianças passam por v~rias 

gram~ticas terminais equivalentes a cada fase de aprendizagem, isto 

2, cada fase da gram~tica infantil é um tipo de gram~tica term1nal 

Por esse prisma, h~ refixaçio de parimetrc Segundo a hipótese da 



matLtraç5o, só se fixa parfimetrc uma vez e a gramática infantil nio é 

semelhante a nenhuma gram~tica terminal Por esse ponto-de -vista nio 

h~ refixaçio de parimetros Pessoalmente acredito nesta ~ltima hip6-

tese mas, como os dados escolares já apresentaram uma gramática com­

pleta e nio trabalhei com dadas da 11 infincia, nio entrarei no mé­

{''.í.l'o da {luestão 

O que podemos dizer~ que podemos relacionar os resultados con­

seg•Jidos com o que se convencionou chamar de um caso de diglossia 

Quanto a essa visio de diglossia,svejamos o que apresentou Paulo A 

<1975) sobre a variaçio lingüística Para esse autor, as 

categorias usadas pelas duas variedades sio as mesmas, mas com a 

morfologia bastante reduzida ou simplificada na variedade coloquial, 

dita B, em oposiçio ~A, culta Como características da variedade B 

Froehlich cita (pág !73) 

1 A indicação do plural e a concordância bastante reduzidas 

\grifo nosso); 

2 Reducio dos tempos (especialmente os compostos); 

3 Reduçio dos pronomes. eu, voei, ele. a gente; 

4 Advér·bios em ~mente substituídos por "com+ substantivo"; 

5 Frases mais curtas; 

6 Ele, ela, eles em função da objeto, 

7 Ausência quase total de subjuntivos; 

8. Redu~io de frases dependentes 

A essa 11stagem acrescento· 

9 Presença de objeto direto nulo cem referincia especifica. 



Quanto a estrutura gramatical descrita pelo autor para as va­

rJedades A e B, permitimo-nas dizer que deve existir uma gramática 

complexa, no PB, que deve ser ampla o suficiente para incl••ir toda 

a var1edade que observamos nestes dados, inclusive os da variedade 

infância Como 

v1mos. o falante culto emprega o clitico, assim come o objeto nulo e 

<ÜÓ o pronome 1ex'ica1 n#.. falA. <:o1oquia1 Da mesma forma, vemos esco-

lares Já utilizando o clitico, sem, contudo,ter abandonado as outras 

fnr·mas de objeto referencial Em resumo, d'iante dos fatos analisa--

dos, podemos nos perguntar como é possível que o adulto, tendo pre-

encl1ido o objeto nulo, continue a usá-lo 

Um trabalho que ainda está por ser feito J o estudo do objeto 

direto na 1~ inf5ncia no PB Supomos que sua gram4tica seja a mais 

voltada para o discurso e, portanto, com uma percentagem bem alta de 

objetos nulos de referincia exofdrica, praticamente sem concordincia 

de n~mero e, inicialmente, até de pessoa 

Resta-nos, ainda,a preocupaçio did~tica, conscientes como esta­

mos da funçio da escola nesse processo de aprendizagem da variedade 

culta, como este estudo procurou demonstrar As gramáticas escolares 

a1nda nio registraram o objeto nulo como uma opçio entre os ODs. Nós 

afirmamos que, alJm de existir,ele pode ser classificado Usando as 

CVs de Chomsk~. já mencionadas, podemos dizer que o objeto nulo, no 



i'il.! pro, como em 

<ref no discursc>i Ele viu CVi 

b) vari~vel (nio incluída neste estudc),nas perguntas. 

[0 quei Cs voei disse que ela comprou CVi? 

c) expressão-R 

C+dêit.icoJ 

d) C<i'hiWrio 
Es-k..ct aí 1" corrtend </ 

Uma vez reconhecidas suas funções, tanto social como lingtiisti-

ca, nio hA como menosprezar o valor· dessa CV (para a quase totalida-

de dos falantes ''inexistente'') no estudo gramatical do PB 
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DANIELA, H~; série 

ô Daniela 

ANEXO 

TRANSCRIÇÕES 

a Daniela tem 7 anos, nd? 

aquela história do rouba da lanchonete? 

tinha duas mulher na lanchonete 

como é que foi 

.pediram lanche então. 

pras mulher comê e chegô um ladrãozinho daí sentô na mesa e fa1Ô 

eu posso comê junto?" .dai elas falô que podia daí eles foi 

comê junto daí eles tavam .daí ele ta- brín~ puxando o ladrão 

queria pegá a bo1sa da mulher ele pegava a mulher puxava pro la-

do dela daí ele pegava a mulher puxava aí ele pegô ponhô 

dentro da camisa sem ela vi ela tava distraída comendo e lendo a 

cartilha daí ela ele pegÔ colocô dentro da camiseta e saiu 

ela não viu? 

não dai ela foi lá ele saiu daí ela falô na hora de pagá 

a conta e ela não achou a carteira queria pagá daí ela foi lá 

correu fa18 pra polícia a polícia foi atris dele conseguiu e trouxe 

pra lanchonete e fa18 o la- ''cadi a bolsa dela?'' ele( .. ) dela e 

ele falava que tinha roubado? falava que não .. nê? 

não ele falava que nlo tinha roubada daí a mulher c:a-

revistou ele e achou daí ela fa16 dai ela nio pagou e ele foi pro 

xadrez e ela nio pag& a conta 



ALEXANDRE, 3Q grau completo. 

bom 

tavam lá 

eu tava na lanchonete e observei 1a duas moças que 

a bater papo urna com a outra provavelmente duas amigas 

e nesse meio ter- e nesse meio tempo chamou a atenção um rapaz 

mui to mal vestida e mal- encarado desses até que a intenção já t~ 

a m~ intençio já tá no rosto né depois de muito bate-papo 

com os guardas ele conseguiu entrar na lanchonete mas ele j<i, en-

trou com uma atitude um pouco agressiva já entrou chamando a 

talvez atê querendo intimidar né? 

chutando já c banquinho já batendo no balcão 

e e1e entrou 

mexendo com as 

garçonetes e pediu pra se sentar junto com essas duas moças da 

quem eu já tinha falado eu não sei se por medo que e-1e fizesse 

algum es- algum pampei:ro ou até talvez até já conhecessem não 

sei direito o motivo mas sei que elas permitiram que e1e se sentasse 

ali sô que não deram nenhuma atenção a ele e-las já tinham 

pedido o 1anche e nesse meio tempo aguardando o lanche ficaram lendo 

uma revista veio a garçonete e trouxe o refrigerante a lanche 

d&- de1:as e ele aproveitou ali que elas já tinham deixado ele 

sentar com elas e ficou já foi tomando o refrigerante 

comeu os lanches delas mas de olho já numa carteira que uma das mo-

ças que tava de costas deixou sobre a mesa . enquanto elas lêem 

revista olha daqui olha de lá e1e viu que não tinha ningu€m prestan-

do aten~ão não viu que eu tava olhando ali e· derrubou a cartei-

ra no chão bem discretamente deu o gato na carteira né aba i-

xou já embolsou a carteira e foi saindo muito naturalmente 

deceu as moças pelo 1anche tal .dizendo que e1e tinha passado 



Fome que aquilo elas tinham matado a fome dele e tal passou e 

teE um sinalzinho bem característico pros guardas e foi embora 

pouquinha coisa depois me chega a garçonete com a conta bom 

vão as moças pagar a conta no que vai procurar a carteira cadi? 

nada de carteira ai ji preocupada procura daqui procura de iá 

foram lá reclamar pros guardas 

que tinha sentado com e1as e 

acharam que tinha sido o rapaz 

saem os guardas sai todo mundo 

procurar daqui a pouquinho volta o guarda com o rapaz lá 

volta batendo no rapaz espancando ele baixando o cassetete ne1e 

aí foram 1~ revistaram o rapaz e a carteira de fato tava cem ele 

as mo,as muito bravas j~ aproveitaram tambem. de-ram seu t ap i~ 

nha lá no rapaz amassaram a conta e disseram que nio iam pagar nio 

porque a s- a seguramça da lanchonete era muito ruim 

bora 

e foram em~ 

TERESA, nio-escolarizada 

ô. dona Teresa diz que a senhora viu um roubo na 1an-

chonete ali? como e que foi? 

vi eu fui entrando na lanchonete e sente;i . e 

quei ouvindo as duas moças que tavam esperando o a garçonete 

pra se-rvir elas depois elas ficaram conversando uma com a outra 

entrou esse malandrinhu e ficou junto com elas ali né 

como coisa que ele tivesse tamb€m comendo mais elas mas ele 

não ta v a comendo ele tava querendo roubar a borsa delas, né? 

ele puxava a borsa do lado dele ela puxava do lado delas al 

a hora que ela ficou distraída conversando uma com a outra ele pas-



sou a mie na borsa roubou ponhou dentro da camisa e saiu pr-a 

fora aí elas queria pagar a conta da lanchonete e procurou 

a borsa e não achou •• a garçonete chegou pa receber não 

achou a borsa aí que eles sairo atrás do ladriozinho ele j~ ti-

nha se mandado aí chegare as polícia e a as menina as 

moça que tava na lanchonete comeno foi atrás da policia a 

policia foi atrás dele e encontrou. 

e trouxeram Pra lanchonete de volta? 

_ trou><:eram pra 1anch.ont;•Í<' dv vurtd t•lt> tava com a borsa escon-

dida dentro (risos) da camisa dele 

~aí a policia catô ele e 1evô ale pu ~adrais. 

e elas? 

e e1as ficaro sem sabê o que fa&ia procurando a borsa delas 

mas depois que achou a bolsa elas pagaram tudo certinho? 

não não pagaro 

ah então 

ficô sem pagá (risos) 

por que será que e1ets não pagaram? 

elas não pagaram porque: e- ale foi pu xadreis e elas ficaro 

atr-ap3lhada por causa de vi aquilo tudo e nio conseguiu p,1gi 

ficou com raiva 

ficou com raiva <risos). 
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